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Patrocínio da Ass. Brasileira de Criadores de Zebu
UBERABA MINAS GERAIS

O DR. EDUARDO MACHADO METELLO
APRESENTA

prêmios nas iiixposíçoes de
Aquídauana, Corumbá, Cam

po Grande, etc.

CHARUTO
GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA NELORE

EXPOSIÇÃO DE CUIABÁ, MATO GROSSO, 1970

CHARUTO — RG. 8225 — 940 Quilos — ChetV do Plantei de 1.000 vacas registradas, pertencen
tes ao dr. Eduardo Machado Metéllo, de Campo Grande, MT., prim-iro criador a inscrever suasp"oduções para o coatrôle ponderai da Associação Brasileira dos Criadores de Zebu ABI a
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apresenta o magnífico touro filho de KHARVADl — RG. 3987 :
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EVKNTO DA SANTA CECÍLIA
VR — 9718 — RG. — 6677 — Nasci

do em 23-3-67 — Servindo agora co
mo Reprodutor no tradicional
PLANTEL NELORE L3.

CRIAÇÃO, SELEÇÃO E

EXPORTAÇÃO DE

GADO GIR, NELORE

E INDUBRASIL

— ii^AS GERAIS

Í459

Telefones
9130

LAMARTINE MENDES
EDILBERTO BATISTA MENDES
EDILMAR MENDES
EDILSON LAMARTINE MENDES
EDILVIO BATISTA MENDES
MARCOS MACHADO BORGES
ANTONIO CELSO RIBEIRO

Carimbo E
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Carimbo L
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EDITORIAL

nmE-0 ou DEIKE-O

Castigado, humilhado, saqueado por

todos aqueles que souberam iludir o

povo por meio da demagogia, das vãs

promessas, por aqueles que tapearam

o povo brasileiro fingindo servi-lo,
este país, no após guerra, andou pra
trás. Ficou mais pobre que o Japão,

que sofreu uma derrota militar e foi
arrazado de ponta a ponta e que em

vinte anos reergueu-se podendo, ho
je, emprestar dinheiro ao Brasl; fi
cou mais pobre que a Alemanha, du
ramente castigada, arrazada também

em todos os seus centros de produ

ção, estudos, agricultura, pecuária,

fazendas, e que, em vinte anos, reer

gueu-se podendo, hoje, emprestar

marcos ao Brasil e ajudar a levanta-

lo. O que foi isso? Maus filhos. O
Brasil tem sido infeliz com seus fi

lhos. Homens que mereceram o crédi
to popular, e foram eleitos para car

gos de relevância nesta nação, disscr-

viram a sua pátria e o povo. E ainda
agora se vê, lá um ou outro, querendo
justificar os maus políticos c os ôr-
i'OS do passado, querendo tapar o sol

com a peneira, quando qualquer alu
no do curso primário sabe que o erro

foi nosso, somente nosso, com este

nosso feio vício de endeusar maus

políticos, com êste nosso mau costu

me de votar só porque o indivíduo é
conhecido nosso, nos ó simpático, sem

examina-lo e aos seus atos públicos.

Miremo-nos no espelho de Moiíteiro

Lobato, que deu, à sua pátria, o cami

nho do discernimento, impopulari-

zando-se junto aos maus políticos da

época mas fazendo escrever, com le

tras de ouro, o seu nome no coração

dos brasileiros. E ein Caxias, Osório,

C muitas outras grandes figuras das
nossas Forças Armads'\ que desde o

começo desta Nação se mantiveram

fiéis à sua pátria. Um a um, todos

os elementos do nosso Exército, Ca

Marinha ou da Aeronáutica, que ocu

param postos de relCv) ou não nesta

Nação, se destinguiram pela honesti-
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dade, competência e patriotismo. Não
há necessidade de mais ''êstes", após
'170 anos de provas. Que as Forças Ar
madas agora tomem realmente conta

dêste grande, valente e laborioso po
vo e jamais permita que sejamos ilu
didos por demagogos como os do pas
sado. Que colossal saque sofreu o
Erário Público nestes anos passados,
saque que proporcionou, aos que os

praticaram (e que nada tinham além
do seu dom de mistificar, iludir e

tapiar), fortunas de relevância mesmo

perante o mundo e que agora lhes

permitem viverem em cidades luxuo

sas como os mais ricos, como em Pa

ris, no hotel da Praça da Concórdia,
estabelecimento usado pelos astros de
cinema e dos príncipes orientais ; no
Paraguai, como um dos maiores es-
tancieiros; em Londres, cm Lisboa,
cm Nova Iorque, tidos como verda

deiros príncipes, como verdadeiros
Cresos, de incontáveis c também in

confessáveis fortunas. Este saque,
porem, tem efeeito ainda mais noci

vo, que é o do exemplo. Quanta gen
te mistificndora como foram cies, es

tão aí com agua na boca, esperando
nova maré favorável para novamen
te lepetirem a mesma coisa, saquean-
<h) os cofres do povo, ou seja. da Na-
tao. Lstao só à espera dum novo mo-
nicato, para avançarem. São muitos.
São milhares !

Nenhum país o realmente indepcn-
de.ite, se seus filhos são iletrados, in
cultos, sem esclarecimento. Esta a ra-
-ão oc estarmos sempre a favor do

-MOBRAL, o movimento íjue virá es
clarecer nosso povo, afastando. do
m.sso meio, o fantasma da ignorân-
eia, a vulnerabilidade de ser facil

mente iludiíh) por demagogos que o
quê sabem é talar e não suspendem,
nas rnaos, mais que promessas vãs.

in país se faz com homens e li-

\ros . Lobato, ao dizer iss<», quis di-
'Ci que um pais se faz cnm homens

alfabetizados, homens aos quais ne

nhum mistificador interesseiro possa

tapear com promessas mais que man

jadas. Que todos aqueles que desejam
saquear novamente nosso país par

tam daqui pra onde quiserem. Que
saiam os terroristas, os maus brasi

leiros e que todos aquêles que forem
realmente brasileiros sigam as metas

atuais do Comando Revolucionário.

Que o povo ajude a vigiar as coisas
do Brasil, levando imediatamente, aos

canais competentes, a denúncia pa
triótica e nobre contra todo elemento

que se julgar com direito a continuar
prejudicando esta bela. grande e fu-
turosa Nação, que íinalmente está
no caminho certo de moldar seu des

tino e emparelhar-se com as outras.
Confiemos sem receio nas nossas For

ças Armadas e estejamos certos de
que os homens que atualmente go
vernam com todo direito, dicernimen-

to e boa intenção este país, merecem

ter nas mãos o leme brasileiro. Aí es

tão, para quem quiser ver, as atuais
metas do governo do Gal. Médici. Não
há nelas a demagogia, a vã promessa,

a mistificação. Foi colocada pela im
prensa aos olhos da Pátria e ao al
cance de todos. Só quem não quer ver

é que não observa tudo. Benditas For
ças Armadas Brasileiras! Não tosse
essa benção, cm que ponto de pobre
za estaria este pais, que c um dos
maiores do mundo, e mais ricos? t m
pais tão formidável que vem agüen
tando, por anos a fio, um saque con-
tinuo e sistemático, levado a ffeito
pelos maus políticos, desonestos c m
competentes, cujo único dom, do qua
SC valem, é <> da mistificação. Km
outras mãos estariam hoje as fazendas
daqueles que por medidas rurai.s ne
cessárias investem contra a Patna.
Principalmente a classe dos fazendei
ros, íentc do trabalho talvez mais
iníírato, porque enclausurado, deve a-
hraçar com todo coraçao os I'"" '
do atual Covêrno Brasileiro, .A 1 utri.
precisa de todos, a.qora.

M.AC.
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LONDRINO -- JZ — R. G. 6521
— 750 quilos — 30 meses —
Campeão em Teófilo Otoni e

Pedra Azul em 1970

m

t  1,

■J-'*

GINA — 24 meses — 530 quilos — Filiação :
Bloqueio e Maizena — Campeonatos: Campeã
Júnior em, Nanuque — Almenara — Teófilo

Otoni ,s Pedra Azul

:!r ★ ★

LONDRINO - JZ — R. G. 6521 — Peso 750 quilos —
Idade 30 mesr.s (3-11-67) — l.o Prêmio e Camíieão

em ALMENARA, 1970 — Campeão em TEOFILO
OTONI, 1970 — Crmpeão em PEDRA AZUL, 1970

FAZENDAS
MEXICANA — CANADÁ

Situadas nos Municipios de

DARWIN DA

EM ALMENARA :

FAZENDA MEXICANA

SELEÇÃO GIR NELORE

s



REUNIDIS
RANCHO GRANDE

ALMENARA e RUBIM — MG.

S. CORDEIRO

Correspondências :

EM BELO HORIZONTE :

Rua Pernambuco, 488 — 9.o
andar — Apto. 901

E ÍNDUBRASÍL

RASCOTE da MEXICANA — R. G. Í ̂
9368 — 60 meses — 910 Quilos — b f
Filho de RASCOTE com BONECA J ;
II — Campeonatos : ALMENARA - . /'

TEOFILO OTONI e PEDRA f #
AZUL

ÉW-.S6SÍÍ

^ A '

' ■' 'V i 1

ASSALTO — Controle 15 —
410 quilos — Idade 10/12/68—
Filiação : Rascote da Mexica
na e Sofia. Campeonatos : Al-
menara, Teófilo Otoni e Pedra

Azul

, 'lá»--
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Registrada
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Conjuntc Campeão da Raça GIR nas 3 Exposições
ALMENARA — PEDRA AZUL e TEOFILO OTONI:

BARCOTE da MEXICANA, ELONGAÇÃO,
FAIXA e ASSALTO

BACANÃO - Filho de Karvadi com Ema-
tite — 1002 quilos - 64 meses — Campeao

em Almenara - Pedra Azul e Teofilo
Otoni em 1970
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vantar os maiores prêmios das exposições do Estado de
Mato Grosso tais como, Corumbá, Aquidauana, Campo
Grande etc., encerrou com fecho de ouro a sua passada pe
las pistas, levantando também o titulo de GRANDE CAM
PEÃO DA RAÇA NELORE na Exposição de Cuiabá, 1970.
CHARUTO é o chefe do plantei de quase 1.000 vacas regis
tradas pertencentes ao Dr. Eduardo Machado Metello, resi
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SELEÇÃO DE GADO INDIANO

60 ANOS DE TRADIÇÃO
NELORE E GIR

^otamackcido
'Depariamcnío de Agro-^J^ecuária

Marca Registrada

P. O. — Origem indiana de importaçães antigas: PUREZA CONCENTRADA

P. O. — Origem indiana aperfieiçoada no Brasil: PÊSO E PRECOCIDADE

P. O. — Origem indiana de importações recentes: PROGRESSO E RACIONAMDADE

COM PRODUTOS NÃO É POSSÍVEL ERRAR

FAZENDAS NOS MUNICÍPIOS DE:

FEIRA DE SANT'ANA — ANGUERA — AL AGOINHAS — SANTA INÊS E SIMÕES FILHO

ESTADO DA BAHIA

Enderêço para correspondência

Rua Miguel Calmon, 57 — 7.o andar —

Caixa Postal, 1256

Enderêço Telegráfico : "JOTAM ACHADO"

Telefones : 2-2812 — 2-2880 — 5-7775

SALVADOR — BAHIA — BRASIL

Agôsto-1970
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aniversariantes de
agosto

3 — Zilda de Castro Alves.
Normallsta com brilhante cur
so no Colégio Na. Sra. das Do
res, mãe extremosa e dedica
da, casada com nosso colunis
ta e escritor M. A. Camach,
cujo casal conta com 3 filhos:
Djalma (acadêmico da Facul
dade de Ciências Econômi
cas), Danilo (Cursinho de Me
dicina) e Duarte (que se for
mará, em dezembro próximo,
no Escola da Academia da
Fôrça Aérea Brasileira em
Campo dos Afonsos, no Rio
de Janeiro).

15 — Pedro Dirceu de Cas

tro Filho, criador de zebu e
fazendeiro em Campo Florido,
pessoa de fino trato e raros
méritos, personalidade influ
ente nos meios sociais de Ube
raba e região.

18 — Artur de Melo Teixei

ra, elemento que com_põe a so
ciedade local, criador evoluí
do fignra de grande vivência
erxí nossa região e que conta
/^nm um vasto círculo de ad
oradores.

João Batista de Castro,

n conhecido e popular J. B.,
Olunlsta social e elemento de

Aniversários

à

wm

destaque na nossa empresa,
pessoa de raros méritos
mente relacionada na melhor
sociedade do Triângulo Minei
ro, mercê de suas qualidades
de "gentleman". Casado com
da. Wilma Facure de Castro, o
casal tem 4 filhos inteligentes
e de excelente conduta, que
são Luís, Hildebrando, Ivone
e Silvio. J. B. é aquêle elemen
to que irradia calor e simpatia,
homem compreensivo e culto,
dedicado aos seus e aos ami
gos.

9 — Laerte Rodrigues Bor
ges — Figura das mais expres
sivas nos círculos industriais
e sociais do Estado de Minas
Gerais, pessoa de incomum ca
pacidade de trabalho e que
tem merecido do povo do r
ângulo as mais calorosas de
monstrações de apreço e res
peito.

5 _ José Humberto Rodri
gues da Cunha —
mais respeitáveis médicos da
região, notável elemento in
tegrado há muitos anos ern
nosso meio, figura de tão ele
vado grau de destaque que no
geral em tôda família havera
sempre alguém que tenha re
cebido do dr. José Humberto
algum benefício. Foi eleito de
putado federal com a maior

votação que se tem notícia
mas voltou, felizmente, à me
dicina, para alegria de todos
que dêle necessitam e o que
rem em nosso convívio.

26 e 27 — O dr. Evaldo Da
mas da Costa e sua exma. es-
pôsa celebram, nas datas aci
ma ,seus natalícios e, como
sempre o programa, a festa, é
uma só. Nestas datas, de tan
to agrado para o extenso cír
culo de amizades do simpático
casal, acorrem à residência do
dr. Evaldo grande número de
seus admiradores. O dr. Eval
do é um dos elementos de escol
da ABCZ, nesta cidade.

25 — Rosaura Borges de Oli
veira — Apaga velas nesta da
ta, a senhorita que vem rece
bendo acertada educação, de
gênio bom e sentimentos no
bres, criatura que todos nes
ta cidade admiram e que
rem bam. Filha de da. Pal-
mira Borges Baracat, compe
tente Diretora Superintenden
te da "Revista Zebu", Rosau
ra recebe sempre, em seu ani
versário e na sua residência o
grande número de amiguinhas
pertencentes ao seu escolhido
círculo social e também todos
aquêles que são distinguidos
com sua atenção e amizade.
Para a Rosaura, tôda a equipe
da Zebu envia calorosos abra
ços e votos de uma vida ven-
turosa em que ela realize to
dos os seus mais caros sonhos.
6 — Joaquim Prata dos San

tos, evoluído e grande criador
de zebu do Triângulo, homem
decidido, correto, laal aos seus
familiares e amigos, que des
fruta de grande circulo social
na região.

ZEBU



5 — João Prata Júnior (No
no Prata) — Elemento de es-
col e prestígio em nosso meio,
grande e evoluído criador, es
teio da sociedade, pessoa que

tem merecido e continuará a
merecer o mais distinguido
prêço de todos.

28 — William Franklin Nas
cimento Cunha, experimenta
do criador e fazendeiro da re
gião, elemento destacado na
sociedade triangulina.

24 — João Machado Prata,
fazendeiro e criador esclareci
do, elemento da alta sociedade
triangulina e que conta com
tim vasto circulo de amizades
e negócios em todo país. Bom
amigo, leal aos seus conterrâ

neos, recebe êle o abraço ami
go de tôda a equipe que com
põe a nossa emprêsa. Ao João
Machado Prata formulamos
votos de muitos e muitos anos,
o que temos certeza resultará
em beneficio para esta região
e para o Brasil.

Vale a pena...
(Cont. da página 15)

—A GAMARA FOTOGRÁFICA FOI

INVENTADA DA NOSSA VISTA

Como a mais aperfeiçoada máquina

fotográfica, a vista do homem sofre um

sistema continuo de conexão e desco

nexão, correspondente ao "corte" e

nôvo reinicio de filmagem, pois por

instantes registra uma cena com os

menores detalhes e pode logo deixar

de registra-la e assim por diante, su

cessivamente. Ao olharmos qualquer

coisa, ela vem para nós de cabeça pa

ra baixo e ao aproximar-se o sistema

especial do ôlho humano, verdadeira
maravilha, a desviar, pondo-a tal

como é. Existem defeitos visuais em

que a pessoa vê tudo duplo, assim, se

olha um cão, vê dois, como se estives

se bêbada. A bebida mexe com o ner

vo isoladpr, razão porque o bêbado

vê duas imagens, em vez de uma.

N. B. — Se gostou desta seção, es

creva-nos. As cartas serão publicadas.

— VISBTE REGIFE
de

29 DE NOVEMBRO A 6 DE

DEZEMBRO DE 1970

NA SUA EXPOSIÇÃO

AGRO - PECUÁRIA

UOKCO VliíÀ-MSmilO

Legítimo VIRA-MUNDO Patenteado-

Prende o animal em 3 pontos principais;
Pelo pescoço - Pelo vazio e Pelo coice
Ideal para marcar, vacinar, curar e
castrar. Com mesa de operação veterina
ria móvel. Único que resolveu o proble
ma do coice. Peçam catálogo em cores

'  e preços para o fabricante. C.Postal
n? 886- LONDRINA - PARANA.

- Instalação gratuito em sua fazendo-

Balanças Açores
CAIXA POSTAL, 425 — APUCARANA

RAUPP & CIA.

Tipos: de
Coníinamertto 1.500 Kgs

até 80.000 quilos
DADOS TÉCNICOS :

Madeira de lei (Peroba Rosa), tra
tada com Fenol, contra cupim e carun-
cho.

Mesa com 2 colunas, isolada da ba
lança, evitando, assim, vibrações, facili
tando a leitura do pêso.

GARANTIA DE 4 ANOS :

É TÔDA PARAFUSADA, pois, pa
ra Açores, prego é coisa superada. Além
dêstes tipos, fabricamos Balanças para
até 100 animais, para Caminhões, Ja-
manta. Vagões Balanças, Tanques para
óleo e outras mais.

^tsfte nos ou Escreva-nos temos Agen
tes em todo o Brasil

Em Uberaba, Caixa Postal, 39

Agosto-197 o



Escritório Centrai:

Edifício LARBRÁS
Estados Unidos n.° 6 - s/309 - 3.® andar
2-0913 e 5-7148 — SALVADOR — BAHíA



FAZENDA NOVA AURORA

Gir de Superior Qualidade
DR. Antônio R. Silva

ANDIRÁ PR.

Reprodutores e Matrizes de Alta Linhagem
FO. e PC.

Krishna Camarista — Reg. n. 6.612 — Filho de Krishna
Premelaía — Importação de Celso Garcia Cid

Krishna Camarista — R. G. 6612 — EELA — R. G. D-9727

e GUERI — R. G. D-9726 — Tôdas filhas de Importados
Assistência Veterinária Permanente

Sociedade Rural do Norte do Paraná
Dr. Taylor Nascimento

Gir da Nova Aurora

Qualidade garantida

— Marca do Gado

Qháeaía

S,imdeinagf4Zi.
IHS LIICOLi reilfl CUIHII

Rua Segismundo Mendes, 26B

Apto. 1 — Fone : 1518

UBERABA — Minas Gerais

Plantei registrado, de criação
própria, marca VR, servido

pelos raçadores

S U B U D H - líl

escolhido e importado direta

mente da índia, em 1962. Fi

lho de SUBUDH e SANÓSA-

RA (4.567 quilos - 10.060 libras)

JAIDEW

fundador da categorizada li
nhagem Gir leiteiro de Uruli-
kunchem, de produção contro
lada — média de 10.000 libras

(4.540 quilos) por lactação, é
pai de

SUBUDH

e avô de nosso touro

INDOSTAN

filho de Sara - Hindostani

Campeã Nacional da índia no
Concurso Leiteiro de Anand,
em 1961, com a média de
24.600 quilos (3 dias, 3 orde-
nhas), ao qual concorreram
tôdas as raças leiteiras da

índia.



Os Mais Ricos do Mundo
Danilo Dirceu de Castro Alves

—Os mais ricos do mundo. Rock-

feller, considerado o "rei do petró

leo", faz parte de tôdas as emprêsas
de petróleo dos Estados Unidos e de
muitas do mundo. Hoje seu filho Nel

son é o Prefeito da maior cidade, que

•é Nova Iorque. Êste extraordinário
comerciante morreu em 1937.

—Henry Ford foi o ''rei do auto-

móver'e o primeiro a tentar a indús
tria do autmóvel cm série. O primei

ro carro fabricado por êle teve o no

me de "máquina do diabo" e o povo
fugia dela, não só pelo barulho co
mo pelo perigo que oferecia. Muitos
•carros explodiram. Ford faleceu em
1948 e era norte-americano.

—O japonês Mikimoto foi o "rei
•das pérolas". Tinha 12.000.000 de os
tras num lago produzindo 75% do
suprimento mundial de pérolas; mas
há outro rei das pérolas, Leonard Ro-
senthal, recentemente falecido em
Real. Em 1940 foi para Nova Iorque,
deixando uma fortuna de 100.000.000
de dólares. Em seu livro "O Caçador
de Pérolas", diz êle que antes da

guerra suas agências em Paris com
pravam 95% das pérolas do mundo e
que chegou a ter 60 mil mergulhado
res trabalhando no Golfo Pérsico.
Seus interesses se estendiam à Colôm

bia. onde tinha minas de esmeraldas.
Era conhecido pelas suas obras filan
trópicas, e pela assistência que pres
tava aos organismos especializados na
formação profissional dos cegos.

- Onassis, o grego, atual marido

de JacUeline Kennedy, é uma das
atuais fortunas mais faladas do mun
do. Negocia com navios, petróleo e
muitas outras coisas. Há outro grego,
entretanto, que embora em menor
escala é também riquissimo. Trata-se
de Niarchos, concorrente de Onassis.

-  Andrew Carnégie é o "rei do

aço". O americano foi sócio das usi
nas de aço da América, notadamente
da Hethlem Steel. uma das maiores
do mundo. Era sócio de todas as Si
derúrgicas dos Estados Idiidos. For
neceu aço ao mundo todo o dedicou-
se desde mocinho, às siderúrgicas, le-
vaiitando-a no grande país americano.

Krupj), rei dos canhões, fundou.
Alemanha, o maior império que se

1'êin iK-licii. (k- niiiUTial pesado. Hi-
,1,.,. encampou a Krupp, durante a
.). (Irande (iuerra, adaptando-a ao

esforço de guerra alemão. Êste impé

rio, que se tcrnou bélico, estava lo
calizado no vale do Rhur. A RAe

(Real Fôrça Aérea) inglesa bombar
deou as muralhas da reprêsa durante

um mês, até que acertou, e então tCda
a água represada invadiu o império
Krupp, inutilizando-o temporaria
mente. No após guerra a K^upp reor
ganizou-se e montou departamentos
no mundo. Um dêles está em Campo
Limpo, no Brasil.

—Apelidos famosos : Rasputin,
monje branco, da Rússia, terrível fi
gura que levou à Rússia enorme des
venturas. Mark-Twin (Marca Dois) :
escritor norte-americano que, como
ninguém, descreveu a zona rural dos
Estados Unidos. STALIM : quer dizer
aço. Foi o apelido de Ossip Vissario-
ALLAN novitch Dzhugashvili, ditador
russo. ALLAN : cujo ver
dadeiro nome foi Leon Hippolite De-
nizart Rivailli, fundador do espiritis
mo. VOLTAIRE : apelido dum dos
mais notáveis escritores franceses, cujo
verdadeiro nome foi François Mane
Arduet. GEORGE SAND: apelido QU-
ma mulher que se notabilizou como
escritora mas usava nome de homem.
Seu verdadeiro nome era Amandine
Aurore Lucie Dupin. Foi o maior
amor do grande músico Chopiii.

üANTON — trágica figura da Re
volução Francesa, teve sorte igual à
Robespiére, pois acabou sendo gui
lhotinado também, em 1794, com a-
penas 35 anos de idade. Perseguiu
com devoção a nobreza francesa, mos
trando ao povo o quanto êles luxa
vam com o dinheiro dos impostos
suadainente pagos pelo po\o.

Sobre fortunas e acumulaçao de
dinheiro, vale assinalar que atual
mente. no moderno modo de pensar,
o homem realmente evoluído ja nao
cuida mais de ajuntar dinheiro. Tal
vez o fato se prende à grande máxi
ma popular de que TUDO PASSA.
De fato, que noticia se tem da fortu
na c'e famílias que outrora manda
ram e possuíam tanto dinheiro? Tu
do acabou, tudo passou, só restam os
bons atos por ventura praticados por
tais famílias. O nome que a história
guarda c ensina, é daquele que tenha
prestado, ü humanidade, ou a sua Pá
tria. realmente algo grandioso. Ser

(Cont. na página 23)

EXPOSIÇÕES

BARRETOS:

—^Primaira quinzena de maio

RECIFE :

29 de novembro a 6 de

dezembro

ARACAJU;

13 a 20 de dezembro

CAMPO GRANDE:

19 a 27 de abril

UBERABA:

Primeiro a dez de maio

Promova exposições em sua ci
dade e comunique para a
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O gado sempre foi usado, cesde o
-começo. 0*^ primeiros homcr.s, possi
velmente, andavam dc quatro. Depois
aprenderam a usar apcMias dois mem
bros, e os restantes foram servindo

lentamente de mãos. As mãos se tor

naram de grande utilidade para o in

divíduo. O primeiro grande passo pro

gressivo do homem foi dispor de duas
mãos. Tudo o mais vem daí. Pude

ram tanto caminliar sòbre o chão co

mo sobre as árvores, adquirindo as

sim enorme vantagem sobre os que

andavam no chão. Viraram acróba-
tas, aprenderam a dar saltos de um
a outro galho, duma árvore a outra,
escapando com facilidade de todos os
inimigos daquele tempo. E na Terra

«in que os macacos já tinham sido
os dominadores, o homem passou a

dominar com o que foi inventando.
De repente, deu-se outra mudanra na
face da Terra. As a::uas rctrairam se

-e as áreas de terra firme aumenta

ram. A temperatura também dimi
nuiu com o ar menos úmido. As con

dições se tornaram mais íavoráveis
para a vida das plantas c co gado.

A invenção da roda, embora pareça

a mais simples de tôcias, foi o inven
to mais notável feito pelo homem.

Uuando nossos antepassados das ca
vernas davam os primeiros passos so

bre a face terrestre, houve um sério
problema a resolver. Esse problema
c conhecido ainda hoje e é ain'-.a sé
rio, pois é n condução, ou o transpor
te. Para ir cm busca do alimento, ne

cessitava o homem de levar seus ins

trumentos de caça c pesca assim co

mo cipós e vasilhas'para trazer fru
tos e carnes. Precisava, enfim, trans

portar coisas da caverna para o ma
to, ou atravs do rio, e vice-versa. A

clava, ou a machadinha, eram leva
das sem maiores problemas. Mas a
caça pesada, a caça gorda, essa da

va trabalho de fato e o pessoal da

família tinha aumentado, exigindo

cada vez mais carne. E' verdade que
o homem aprendeu a tirar da caça as

peças inúteis, como o chifre, as vísce
ras etc., mas mesmo assim sobravam

as vezes 300 ou mais quilos de carne

comestível. Suas costas transporta
ram coisas por muito e muito tempo,

mas aquilo tinha de ter um fim. De

repente, aprendeu êle a arrastar coi

sas cm ves de transporta-las nas cos

tas. Em vez de levar o urso às costas,

amarrou nele um cipó e arrastou o a-

nimal até sua caverna. Esse foi um

dia de vitória abençoada por toda a

tribo. A terra sustentava o pâso do

urso c não as costas do homem. Isso

parecia o fim, o máximo que se po

deria fazer e durou muito tempo o

sistema mais primitivo de transportar
pCsos. As pedras foram levadas no

arrastão e já pôde o homem construir

retorçadas cavernas onde os bichos

não conseguiam entrar para devora-

lo. Nenhum eixo teria agüentado, por

exemplo, as pedras das pirâmides,

transportadas pelos hebreus e elas
foram levadas no arrastão, puxadas

por bois. Em vez de azeitarem os ei

xos daquele tempo melhoravam os ca

minhos, tornando-os escorregadios.

Como fruto da observação, um deles

viu que se colocassem por baixo dos
pesos, roletes de madeira, os pesos

deslizavam suavemente e quase sem

esforço. Isso nas cargas maiores, de

Dirceii de Castro Alves

iador da Academia da Força

Aérea

pesos consideráveis. Certo dia um ho
mem se lembrou de usar mais o Boi
e teve a idéia de substituir os paus
roliços por um eixo, nas pontas do-
qual colocou discos de madeira. Isso
por que os roletes colocados debaixo
da carga davam um trabalho enorme
para novamente serem postos na tri
lha. O disco prêso ao eixo não se mo
via e fugia, mas ficava permanente
deboixo do peso, custentando-o e per

mitindo que o mesmo deslizasse com
extrema facilidade, com muto menor
esforço dos boÍ3. E então, com a in
venção da roda, a Humanidade viu
abrir um nôvo horizonte no progresso
humano pois dela surgiram milhares
de coisas mais. Sem a roda, pouco
progresso teria feito o homem, pois
dela surgiu o notável desenvolvimen-
te CO homem sobre a face da terra..

Hoje a roda significa transporte, hora,,
automóvel, ferramenta etc. A ioda
é, na opinião de abalizados sábios, a
" invenção-mãe .

No começo o homem tinha de fazer-
tudo com a força de seus músculos, e
o esfôrco não era apropriado para to
dos os membros de sua família. Pro
gresso quer dizer isso : fazer as coisas
cada vez com menos esforço. E para
lihertar-sc do esforço o homem come

çou a aumentar a sua eficiência, po
der e confúrto. Pelo aperfeiçoamento,
pelo desenvolvimento das suas facu -
dades naturais, isto é. da faculdadae
de falar, andar, entender. Se eu do
bro a torça dos meus olhos com um
vidro qualquer (um vidro de aumen
to por exemplol, aumento o podei Cc
„;us olhos. Se multiplico a minha
capacidade de andar, de ouvir, de eii-
(Cont. na pAgina se.guinte)

Agôsto-1970
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JOSÉ CAZAL CURVcLO (Médico Veterinário)

AS ARMAS PARA O COMBATE

AO BERNE

O combate ao berne em animais do

mésticos, até há bem pouco tempo,

•era feito com produtos de efeito ape

nas local, tais como o BHC, o DDT,

■Óleo queimado, pó de fumo, etc., o
•que tornava o trabalho muito dispen
dioso, pois era necessário localizar os
bernes para sôbre êles aplicar o pro
duto. Com o aparecimento dos inseti
cidas sistêmicos, ou seja, produtos
•que aplicados em determinadas par
tes do animal, são absorvidos e se es
palham por todo o corpo ,atingindo o
berne sem que se precise aplicar o
produto sôbre o mesmo, aquêle traba
lho tornou-se muito mais fácil e mui
to menos dispendioso, uma vez que,
além de se gastar menos com mão de
obra, gasta-se ainda menos com o
produto, que é usado em baixas con
centrações.

NEGUVON — A MELHOR ARMA
Um produto de grande aceitação na

prática é o Neguvon, pois permite op
ção para diversas formas de trata
mento, despendendo do tipo de cria
ção e da quantidade de animais a tra
tar.

—Por via oral, através de uma pis
tola dosificadora, usamos o Neguvon
em solução a 10%, aplicando-se 50 cc
para cada 100 kg. de pêso vivo. Esta
modalidade é usada no combate aos
principais vermes intestinais, tendo
a vantagem de, ao mesmo tempo, eli
minar também os bernes. Todavia de
saconselhamos seu uso em animais
que estejam consumindo alimentos
concentrados.

Em pulverização ao longo do fio
de lombo dos animais, usamos solu
ção ^ 10%, aplicando, por cabeça, a
quantidade de 100 cc. Antes de ini
ciar o trabalho, verificamos a vazão
do bico pulverizador, usamos um va
silhame graduado de 100 cc c marca

mos o tempo necessário ao enchi
mento do mesmo. Observando-se Clí2

mesmo tempo na pulverização dc ca
da animal, e mantendo-se a pressão
do pulverizador constante, estaremos
aplicando sempre a mesma quanti
dade.

—Quando o número de animais c
pequeno, pode-se aplicar uma solução
a 5% no fio do lombo, por meio ce
uma escôva, variando a quantidade
de solução de 50 a 200 cc., de acordo
com o desenvolvimento do animal
(aprox. para animais de 50 — 200 kg.
peso vivo).

—Em animais criados a campo, e
quando se quer evitar muita mão de
obra, muitas vêzes prefere-se aplicar
um produto por meio de seringa. Te
mos então o Neguvon injetável que,
na dose de 2 cc por cada 100 kg. de
pêso vivo, combate eficientemente os
bernes e, na dose de 3 cc. por kg. de
pêso vivo, elimina também os princi
pais vermes intestinais, além dos
bernes. Recomenda-se não aplicar
Neguvon injetável em vacas leiteiras
que comam rações concentradas, nem
em bezerros de menos de 3 meses
de idade.

—Quando a infestação por bernes
é pequena, podemos, com ótimos re
sultados, usar a seguinte mistura:
dissolvemos 10 g de Neguvon cm 1
litro de óleo queimado, mexendo-se
bem. Com esta mistura pincela-se di
retamente o local de cada berne, por
intermédio de uma simples "bucha"
ou pedaço de pau com um pano amar
rado na ponta. E' tamhém muito fre
qüente a infestação simultânea dos
rebanhos por bernes e carrapatos.
Para êstes casos criou a Bayer o pro
duto ideal, a associação Neguvon -f
Asuntol. Após cuidadosos experimen
tos conseguiu misturar os dois produ
tos em proporção ideal, o que garante
um sucesso completo contra ambos os

parasites.
E' usado cm pulverização total dos

animais, na concentração de 0,5%, ou
sejam, 50 g do produto dissolvidos
em 10 litros dc água.

Somente pelo uso de produtos alta
mente eficientes, como o Neguvon e o
Neguvon -j- Asuntol, é que nossos pe
cuaristas podem atingir um desfrute
ideal sôbre seus rebanhos.

1 e e o

CCont. da página 11)

xergar, aumento a mim mesmo e me
lhoro o mundo. Se multiplico a minha
capacidade de andar, usando o trem
ou o automóvel, aumento a eficiência
de meus pés e encurto distâncias. De
modo que todos os progressos huma
nos não passam de uma multiplica
ção do poder do corpo. E assim, para
multiplicar a fôrça, também usaram
animais, desde o elefante até o cavalo
c o boi. O primeiro boi, pois, deve ter
servido para uso em transportes, pois
com tanta carne à sôlta, que achavam
mais saborosas, os homens de então
não necessitavam comer carne de ga
do. Na Incia, entretanto, a criação de
gado, e seu uso para leite foi sendo
intensificado. Antes o leite preferido
era o da cabra, como se vê na Bíblia.
Com o correr do tempo a caça foi di
minuindo ou então ficava sempre dis
tante das cidades e o gado, já domes-
ticado pelo homem, passou a ser o
primeiro preferido em leite e carne.
Como tudo na natureza, entre os ani
mais principalmente, desde o comêço
houve muitas raças, inclusive de gado.

12 ZEBU
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HILDO TOTTI
Umn PersanisliElaElB

Por J. B.

HILDO TOTTI — A "Revista Zebu" focaliza hoje em
sua coluna social a personalidade de Hildo Totti, criador
de gado, homem púhlico dos mais atuantes e atual Presi
dente com muito merecimento da ABCZ. Descende o sr.
Hildo de tradicional familia uherahense, sendo filho do ca
sal Gahriel Totti e da. Maria Rosa Bilharinho. O pai, já fa
lecido, foi no comércio e na indústria um pioneiro na região,
consagrando-se mais tarde também no jornalismo onde se
distinguiu como observador penetrante, de estilo harmo
nioso e colorido, o que ainda se pode observar nos antigos
números de "A Gazeta de Uberaba". Poeta lirico, romancis
ta de fôlego, possuidor de um talento dos mais expressivos,
compôs os quadros da Academia de Letras do Triângulo Mi
neiro, cujo atual presidente é o sr. dr. Edson Gonçalves
Prata, academia que pretende editar ou reeditar os livros
do sr. Totti. Espôsa dedicada, a sra. da. Maria Rosa Bilha
rinho soube transmitir, aos seus filhos, as excelentes quali
dades que possui. Hildo Totti distinguiu-se inicialmente no
Colégio Diocesano e desde as primeiras letras, até hoje, ja
mais abandonou o livro e foi subindo com esfôrço próprio
passando por vários estágios da vida pública, sendo um
dos vereadores mais atuantes de nosso meio politico e um
dos continuadores das inovações imprimidas à .áBCZ pelos
anteriores presidentes. Casou-se êle com Norma, atual sra.
da. Norma Rodrigues da Cunha Totti.

Como pecuarista, o sr. Hildo Totti destacou-se tão no-
tóriamente que foi eleito presidente da ABCZ, de cuja nova
diretoria demos relação no número passado, e faz parte,
ainda, da SUP.AM ,Delegado do Sindicato Rural, e Diretor
do Aero Club de Uberaba. Fazendeiro competente e laborio
so, suas duas fazendas Lages e Maringá são corretamente
dirigidas por êle mesmo, assessorado por elementos conhece
dores do seu "metier". Como agricultor tem-se revelado e-
ficiente, mostrando que seus conhecimentos, e capacidade
de trabalho, merecem elogios. Seu plantei conta com caça
dores que têem nome no meio pecuarista, como os touros
Colorado e Lobisome cujas produções com as matrizes
Princesa, Chinesa, Ia. e 2a., são de elevada pureza. Pode
o sr Hildo Totti ser considerado um dos brasileiros mais
colaboradores com a sua pátria a qual estima e defenderá
até às últimas conseqüências. Ele compõe, justamente com
outros tantos valorosos, o Brasil atual, o Brasil de hoje,
possuindo como bagagem patriótica uma extensa fôlba que
o dignifica e realça. Ao Hildo o caloroso abraço de tôda a
equipe da "Revista Zebu", revista que sempre colocou suas
páginas a favor do Brasil, dos homens que o dignificam e
da Pecuária Nacional.

Agôsto-1970

São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro
Venha conhecer os rebanhos
zehuínos que lideram, as esta

tísticas mundiais.

LÂMINA, RE, LM, a Campeã Mundial
da raça Guzerá, com 5096 quilos de
leite em 365 dias, uma das reproduto-

ras da

estâncíâ kánkrej
José Resende Peres

PRATINHA, RE, LM, a Campeã Mun
dial da raça Gir, com 5.495 em 346

dias, uma das vacas do famoso
plantei da

FÁZEHDÀ BRASiLÍÂ
Rubens Resende Peres

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Monlevade-São
Domingos do Prata, ou via

Ouro Frêto - Ponte Nova -
Rio Casca

Reparta conosco o sucesso, in
jetando rusticidade e alta pro*
dução de leite em seu rebanho

leiteiro, a um só tempo '
E venha ver as maravilhosas novilhas
Holando-Zebus - sinônimo de leite a
mais baixo custo. Amochadas, vacina

das contra brucelose, aftosa e
carbúnculo sintomático.

Av. Churchill, 94 — S/1.110
GB — ZC — 39

Tel. 252-5529 — 265-3654
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* Cromwell, que era muito descon

fiado, quando tinha de escrever so

bre um assunto confidencial, ditava

várias cai-tas e enviava somente aque

la que lhe interessava, revelando-se,

desta maneira, a maior sagacidade

burocrática que se tem noticia.

* O mais lúgubre edificio do mun

do é o Escurial, situado numa colina

a uns 45 quilômetros de Madi-id, na
Espanha. Feito por Felipe II, em hon

ra a São Lourenço, começou a ser

construído em 1563 e foi terminado

cm 1584. 2.030 homens trabalharam

nêle e custou 17 e meio milhões de

pesêtas. E' em estilo greco-romano e

a fachada principal mede 207 metros

de largura, tendo: 16 palcos, 89 fon

tes, 13 capelas, 7 refeitórios, 15 claus-

tros, 86 escadas, 300 celas, 1.200 por

tas, 1.600 pinturas, 9 tôrres e 2.673

janelas.

* A mais grandiosa cidade do mun

do antigo foi Tebas, capital do antigo

Egito .Fôra construída cêrca de 3.500

anos antes de Cristo. Tebas é muito

falada mesmo hoje, devido ter tido o

maior templo pagão que se tem notí

cia : o de Karnac.

* O maior médico que houve no

mundo foi Abu Ali, conhecido pelos
cristãos por "Avicena". Era árabe e

nasceu em Bokhara, no Turquestão

russo. Fêz obras que encerravam to

dos os conhecimentos orientais do seu

tempo.

* O mais notável poeta negro dos
Estados Unidos foi Cullen, que mor

reu em 1946 com a idade de 42 anos.

* O maior tenor de todos os tempos

foi Francesco Tamagno, criador de

"Otelo" de Verdi. Seus agudos eram

de uma sonoridade e de uma limpidez
maravilhosas. Nasceu em 1850 e mor

reu em 31 de agosto de 1905.
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* A mulher mais bela do mundo te

ria sido Frinéia, uma grega que viveu

no tempo dos sábios da Grécia. Acu
sada de impiedade contra a deusa
paga Geres, o seu advogado defendeu-
a perante o Arcópago levantando
suas vestes e dizendo: "Que o mundo

não nos condene por ter feito des
truir tamanha beleza". E Frinéa foi
perdoada.

* A maior explosão registrada na
História ocorreu no dia 27 de agosto
de 1883 quando a ilha vulcânica de
Kracatos, no Estreito de Sonda, nas
índias Ocidentais, entre Java e Su-
matra, voou pelos ares com 40 mil
vitimas. Calcula-se que quase vinte
mil metros cúbicos de material incan
descente e cinzas foram atirados pa
ra o ar. O fenômeno foi tão espanto
so que se fêz sentir a enormes distân
cias.

* O mais nacionalista dos pintores
brasileiros foi Almeida Júnior, pau

lista de Itu, SP, onde nasceu a 8 de
maio de 1850. Morreu assassinado a
facada em Piracicaba, em 1899.

* O maior poeta dramático da In
glaterra foi Shakespeare, que escre

veu "Romeu e Julieta", seu livro po
pular. Morreu em 1616 mas até hoje
"Romeu e Julieta" é símbolo da pai

xão entre jovens.

* O maior bloco de ouro encontra

do no mundo foi extraído na Austrá

lia em 1858. Seu valor era de muitas

dezenas de milhares de dólares. Mas

foi retalhado e fundido.

* O mais antigo jornal da imprensa

carioca é o "Jornal do Comércio". Ti

nha o formato dos jornais "news" do

inicio, ou seja 20 x 30 centímetros,

com 4 páginas. Teve sua origem no

"Spectador Brasileiro" que apareceu

em 1824. Quando o francês Seignot

Plancher, dono de 4 tipografias no

As Maiores

Dijalme Dirceu de Castro lllves
(NINO)

Rio, publicou êsse curioso e interes
sante periódieo, que também era con
tinuação do "Estrela Brasileira", êle
"pegou" fogo.

* A mais sangrenta batalha da his
tória de Roma teve lugar no ano 102
antes de Cristo entre romanos coman
dados por Cáio Mário e os teutões,
(antigo povo da Alemanha) que fo
ram massacrados num total de 200
mil, sem distinção de sexo ou idade
em Aixles — Bains.

* O mais completo serviço de iden
tificação do Globo, o "Henry Sistem",
na Inglaterra, foi organizado em 1901
e hoje pertence ao "Inteligence Servi-

* O mais antigo documento impres
so foi gravado em 770, numa placa de
mármore. Trata-se de um canto bu
dista do qual se extraíram mil exem
plares por ordem da Imperatriz Sho-
toku, conforme consta do próprio
texto.

* O maior inimigo de Bocage, o es-
critor irreverente, um dos maiores
contadores de anedotas galantes da
História, foi o padre José Agostinho
de Macêdo, chamado de "odre de
orgulho". O nome de Bocage, entre
tanto, persiste e o daquele padre não
é lembrado a não ser para ridiculari
za-lo, pois não se lembrou êle da fra
se de Cristo de que "os últimos serão
os primeiros", e querendo aparecer,
enterrou-se.

O mais alto ponto da terra, cha
mado o Teto do Mundo, é o Monte
Everest, situado a 8.848 metros de al
titude. Foi pisado vitoriosamente pela
primeira vez pelo neo-zelândes
mundo P. Hilary, um apicultor.

Ed-

O mais antigo livro de Medicina
que se conhece foi escrito 400 anos an-

(Coiit. na página 23)
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—o DIAMANTE PODE SER FEITO

EM CASA — Realizaram-se progres

sos consideráveis na fabricação dos

diamantes sintéticos e atualmente é

possivel produzir diamatites artifi
ciais à temperatura 800 o C. e a pres
sões que não ultrapassam 38 mil at
mosferas. Cientistas japoneses chega

ram a êsse ótimo resultado empre

gando uma liga de níquel e germânio.
Os primeiros diamantes "fabricados"
(ou sintéticos) foram Colhidos em
1955 pelo dr. P. Bundy e seus auxi-
liares, da GE, dos Estados Unidos, A
pressão necessária foi de 55 mil at
mosferas e a temperatura de 1.800 o.
C. Atualmente só se produz pó de
diamante e não pedras.

—COMO AMAM OS ELEFANTES
Os elefantes são animais carinhosos
e dedicados e . possivelmente não há
nenhum ser (exceto o homem) que
empreste tanto refinamento e satisfa
ção no ato mecânico da reprodução.
A espécie asiática, principalmente, é
a que mais refinamento dá ao assun
to. Um tenente coronel do exército-
americano, Mr. .1. H. WiUians, no seu
estudo denominado "Elephant Bill ,
explica como dois elefantes ficam
apaixonados um pelo outro, namo
ram e por fim se unem com imensa
ternura reciproca, bem longe de efe
tuarem um movimento exclusiva
mente físico. As fêmeas têem sua é-
poca de "mush" (cio) e nessais oca
siões completam com diligência o ato
biológico. Muitas se tomam de loucu
ra e se tornam perigosissimas. A ges
tação da fêmea dura 22 meses. O ma
cho percebe a faro e também por
movimentos especiais dela.

-QUALQUER PESSOA PODE SER
ATLETA — Basta que os músculos
sejem devidamente treinados para
que qualquer corpo humano normal
seja apto a praticar as regras de todo
esporte, e atléticas.

^O QUE E' UMA ANALISE DE
URINA — O sangue no organismo cir
cula nos rins inúmeras vezes por dia.
(1.800 vezes mais ou menos). Os re
síduos colhidos pelo sangue são eli
minados quando vertemos urina, po
dendo eliminar tudo em forma e
um ou dois litros. Dc sorte que,^ se
a composição química no organismo
sofre modificações ou alterações, a
analise de uring revela a anomalia.

AgÔStO-1970

Nas drogarias e farmácias vendem

uma fita destinada a acusar açúcar

na urina. Basta mermulha-la na uri

na que ela toma a côr indesejável, se

a urina tem açúcar, exame muito útil

aos diabéticos.

—POR QUE ALCEBIADES CORTOU

A CAUDA DO SEU BELO CÃO

Alcebiades, grego famoso e falado.

possuia um cão que era o orgulho de
Atenas e que tinha custado bastante

caro. Mas Alcebiades sofria do dese

jo de ser falado ainda mais do que
era e para isso fazia tudo. Como seu
cão fôsse largamente conhecido, e co

nhecido como DÊLE, (que no caso era

o principal), êle mandou cortar sua
cauda a fim de que o fato corresse
mundo. Sua tática, entretanto, não
foi de bons resultados, pois o povo

criou até um ditado e naquele tempo
dizer "cortar a cauda do cão de Alce
biades", significava fazer um gesto
de extrema vaidade.

—A DOR E' NECESSÁRIA AO COR
PO HUMANO — Há pessoas que nas
cem inócuas à dor, são incapazes de
sentir a sensação de dor. Os que são
atacados dessa enfermidade não rea
gem, absolutamente, à dor, não sen
tindo pauladas (beliscões, queimadu
ras, choques elétricos, pressão sobre

os olhos, dor de dentes, de cabeça, etc.
Tais pessoas costumam virar faquires
ou miraculosas, fincando espadas, co
mendo vidro etc. A dor, pois, é neces
sária, ou seja, é preciso haver reação,
por parte do nosso corpo, pois do con
trário estaríamos doentes.

—NO ANO 2.000 NINGUÉM TERA
MAIS CABELOS — A declaração pe
remptória, mas firme, é do dr. Irbin
Morris, dermatologista de fama em
Nova Iorque, que "no ano 2.000 tôda
a Humanidade será calva desde o re
até o mais humilude habitante afri
cano". Os produtos para cabelos não
terão mais utilidade alguma, mas sim
os fabricantes de perucas, se estiver
usando, do que se duvida. O car
vão, a gasolina e a eletiicidade,
enfraquecerão paulatinamente os ca
belos de todos.

—POR QUE O BEIJO TEM PRO
PRIEDADES CURATIVAS — O sábio

dr. Klans, de Viena, Áustria, publi
cou recentemente sua tese de que as
células femininas, diferentes das cê

Por M. A. CAMACH

lulas masculinas, e tendo uma atra

ção de imã, fazem com que o homem
e a mulher troquem hormônios, ao

se beijarem. Tais hormônios são

úteis à natureza humana. A tese foi

intitulada "O Valor Curativo do Bei

jo".

—POR QUE A TERRÍVEL MACO

NHA E' CONHECIDA COMO FUMO

DE ANGOLA — Foi em Angola que

os negros colheram maconha pela pri

meira vez, transportando-a silencio

samente nos navios negreiros, a fim

de minorar o sofrimento de suas via

gens e cativeiros. A primeira lei con

tra a macoia, no Brasil, data de 1830

e foi lavrarada pela Câmara Munici

pal do Rio de Janeiro, GB. Veneno

terrível e desagregador, há necessida

de de perseguição á maconha por par

te de todos e o atual Comando Revo

lucionário a combate sistematicamen

te, pois inimigos externos, com o fito

de danificarem e enfraquecerem nos-

so paiSj procuram pôr na cabeça dos
jovens que é até "chie" fumar maco-
nha. Ingênuos moços, além de vaido
sos e tolos, caem no verdadeiro con

to, pois todo aquele que usa maco
nha está completamente liquidado
para si, para a Pátria e para a famí
lia.

—AS FUTURAS CIDADES SERÃO
VERTICAIS A BNS, de Londres,
relata que com o intuito de solucio
nar, entre os vários outros problemas
que surgirão, os da falta de espaço e
do congestionamento do tráfego, aca
ba de planificar a construção de "ci
dades verticais", em forma de tôrres
de 3 mil e duzentos metros de altura
e 850 andares, com capacidade para
500 mil habitantes. W. Frischman,
que a expõe e desenvolve, sustenta
que tais cidades são tecnicamente
possíveis, em virtude dos progressos
alcançados (particularmente pela In
glaterra) na técnica de construção, no
fabrico de cimento e na tecnicológia
do concreto. As grandes cidades ver
ticais possibilitariam por uma pe
quena e singela construção aritmeti-
ca, da utilização de áreas de mais de
250 mil metros quadrados, que em ci
dades horizontais não é possivel.

(Cont. na pág. 7)
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3.° Exposição Agro - Pecuária
Realizada de 19 a 24 de agosto de 1970

Reportagem de Ernesto Manzan

-M*. .JJdlt

laaugruração Oficial — O desatar da fita simbólica foi feito
pelas autoridades presentes e em, seguida foram todos

para o palanque oficial

(.'Á ítHií
A Representação Zabuina presente na 3a.

Exposição era de animais de alta linhagem, pro
cedentes dos afamados plantéis das cidades vi-
sinhas, e de Uberaba - capital do Zebu e também
com muito destaque, os plantéis dos criadores
de Goiandira.

Dia 19 a 20: entrada de animais.

Usou da palavra o sr. Geraldo Mariano,
dor oficial do Sindicato

ora-

Presentes animais de alta linhagem, visitan

tes dos municipios visinhos, muito bem organi
zado o certame, com o parque completamente
lotado de grande público. Apreciáveis negócios
foram realizados no transcorrer da Exposição
e grandes atrações.

Goiandira, a hospitaleira e progressista ci

dade do Estado de Goiás, realizou com autên
tico êxito a sua 3" Exposição Agro Pecuária, nos
dias 19 a 24 de agôsto de 1970.

Dia 21 — Realizou-se o julgamento dos ani
mais, cujo resultado foi de muito agrado dos ex
positores.

Dia 22 — A cidade de Goiandira foi palco às
10 horas da manhã, de um grande desfile dos
colégios, fanfarras, tratores, carros alegóricos e
dos animais premiados, onde o grande público
não regateou aplausos.

Dia 22 — As 12 horas no majestoso Goian
dira Tênis Club um lauto banquete oferecido pe
lo Sindicato local, às autoridades, expositores e
visitantes.

Dia 22 — As 15 horas — Realizou-se a inau
guração oficial, com o deslaçamento da fita sim
bólica pelas autoridades, que logo em seguida
dirigiram-se ao palanque oficial, dando inicio às
solenidades, tendo discursado o orador oficial do
Sindicato, Sr. Geraldo Mariano, onde num subs-
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O hasteamento da bandeira do Estado
de Goiás, pelo sr. Prefeito Municipal

tancioso discurso, abordou diversas reivindica
ções para a classe ruralista.

Terminados os discursos falou Sua Excia.
Dr. Ruy Ferreira Rios, — Diretor do D. P. A. de
Goiás, representante de Suas Excias. Dr. Otávio
Lage, Governador de Goiás e Dr. Flávio de Lima,
Secretário da Agricultura, onde Sua Excia. disse
que o governo do Estado, está sempre pronto a
atender as justas reivindicações da laboriosa
classe rural, e logo em seguida houve um muito
bem organizado desfile dos animais premiados,
e encerrando o ato inaugural, grande rodeio, on
de famosos peões demonstraram a sua perícia e
coragem.

PERSONALIDADES PRESENTES

Dr. Rui Ferreira Rios — Representando o
Governador e Secretário da Agricultura do Es
tado de Goiás.

Onesifero Mariano de Oliveira — Prefeito
Municipal.

Dr. José Ronaldo — Juiz de Direito da Co
marca.

Dr. Paranaguá —Promotor de Justiça.

Jerônimo Ferreira Duarte — Presidente da
Câmara Municipal.

Tércio Mariano de Resende — Presidente do
Sindicato local.

Dr. Renê Mundlm — Diretor das Exposições
do Estado de Goiás.

José Teixeira de Araújo — Ex-Prefeito de
Goiandira.

Altivo Marques da Silva — Diretor da Expo
sição.

BAILES

Realizaram-se no recinto da Exposição nos
dias 20 a 24 animados bailes, que se prolonga
ram até a madrugada, estando presente a fina
sociedade de Goiandira.

RODEIOS

No transcurso da Exposição, houve mo-
nomentais rodeios contando com animais bra-
vios, onde os peões demonstraram o seu sangue
frio e a sua perícia.

ENCERRAMENTO

Encerrou-se às 17 horas, com chave de ouro
a 3a. Exposição agro-pecuária de Goiandira, com
desfiles de animais, e às 22 horas no recinto da
Exposição realizou-se entrega de taças e troféus
aos expositores cujos animais foram premiados,
e animadissimo baile de encerramento estando
presente autoridades, expositores e a sociedade
de Goiandira, por cuja exposição estão de para
béns o Sindicato Rural, na pessoa do criador
Tércio Mariano de Resende e seus abnegados
companheiros do Sindicato Rural.

Set°-Out°-1970

Rodeios e outras atrações agradaram o
povo d,a Goiandira, na Exposição
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BRASIL, TEU FUTURO COMEÇOU!

A Aeronáutica, apoiada pelo Gover

no, vem desenvolvendo uma atividade
febril para consolidar a construção
de aviões no Pais. Começando com o
"Bandeirante", em 1965, emerge, nes

ta década, dinamizando um vigoroso
processo de renovação técnico-indus-
trial, que poderá ampliar de muito,
para tal fim, a capacidade industrial
brasileira, no sentido de um desen

volvimento econômico autônomo c

auto-sustentado.

O progresso e a pujança da Fôrça
Aérea Brasileira são uma realidade ;

e, o avanço da aviação entre nós, não

é apenas idealismo e coragem, é pla
nejamento, idoneidade e técnica.

Basta assinalar que o Ministério da

Aeronáutica, para saldar os compro

missos de ordem externa, tomados

com encomendas de aeronaves, com

bustível e material, lança mão, atual

mente, de 61% de seu orçamento.

Isso já pode ser olhado eomo liqui

dação do passado; pois, começamos a
fabricar, aqui mesmo, alguns dos

aviões e dos acessórios de que neces

sitamos.

No momento atual, a indústria ae

ronáutica brasileira engloba quatro
empresas, incluindo a EMBRAER —

Empresa Brasileira de Aeronáutica, e

firmas fornecedoras de material de

aviação, em geral. As encomendas que
lhes foram confiadas são de aviões

"Bandeirantes" jatos puros (EMD),
aviões "Regente" (L-A2) e (C-42)

além de aviões de treinamento e pla-
nadores Urupema.

O volume de encomendas dão bem

uma idéia do ímpeto com que se es
tá desenvolvendo êste setor de ativi
dades e, também, do aumento do apa-
relhamento, envergadura e eficiência

da indústria aqui implantada, em al
guns anos de muito esforço, compe
tência, tenacidade e audácia.

A Fôrça Aérea Brasileira com razão
se orgulha dêsse êxito; pois, ela não

se limitou a dar o impulso inicial ;
e, sim, participar passo a passo dessa
arrancada, carregando uma grande

soma de encargos e responsabilidades.

Sc, ontem, tínhamos motivos para
confiar a FAB, hoje, os temos muito
mais.

Conforme salientou, recentemente,

o Ministro Souza e Melo. titular da
quela Pasta, os empreendimentos já
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concretizados no Galeão, no ITA e na

Barreira do Inferno, constituem um

desafio que exige vastos conhecimen
tos especializados de alto nivel, além
de enorme esforço; mas, que não as

sustam a quem conhece bem o ele
mento humano de que dispõe a Aero
náutica e o fervor patriótico com que

todos se lançam na grande obra que
é o progresso aeronáutico do Brasil. ̂

CONSTRUÇÃO DE AEROPORTOS

Dentro dos recursos orçamentários,
o Ministério da Aeronáutica está pro
curando atender o Plano Aeroviário
Nacional, projetando, construindo,
mantendo e administrando os aero

portos e aeródromos previstos no ci
tado Plano. Essa infra-estrutura está
sendo ampliada em mais de 30 aeró
dromos.

Na Ia. Zona Aérea, cuja sede é em
Belém, a Aeronáutica, por intermédio
da Comissão de Aeroportos da Re
gião Amazônica (GOMARA), concluiu
os serviços de construção do campo
de pouso de Oriximiná; em Juriti, ja
foi iniciada a terraplanagem de uma
pista de 1.200 metros; em Monte Ale
gre, foi iniciada a melhoria do campo
de pouso e a construção de uma esta
ção de passageiros; e, na Aldeia Bena
(Alto Peru do Leste) terminou a
construção de uma pista para pouso
de aviões Catalina e C-47.
Por outro lado, estão em ritmo a-

celerado as obras de modernização
das instalações de diversos aeroportos
e pistas da 5a. Zona Aérea, nas cida
des de : Bagé, Taquari, Viamão e Foz
de Iguaçu.

Na 3a. Zona Aérea, cuja sede é na
Guanabara, estão sendo realizadas
obras nos aeroportos de : Pampulha,
Campos, Poços de Caldas, ̂  Santa
Cruz e Santos Dumont. O Galeao esta
passando por uma reforma total, vi
sando a facilitar o flu.xo de turistas
nacionais e internacionais, e oferecer
maior comodidade aos passageiros e
usuários; e, em Jacarepaguá, na Gua
nabara, já foi feita a drenagem para
a construção de nôvo aeroporto.
Na 2a. Zona Aérea, em Salvador,

Bahia, foi feita a recuperação da Es
tação de Passageiros do mesmo aero
porto, e de seu sistema de iluminação.

PROTEÇÃO AO VÔO

A Proteção ao Vôo é no Brasil um

Duarte Dirceu de Castro Alves

(Cadete Aviador da Academia da

Fôrça Aérea)

(Transcrito)

serviço de utilidade pública, contro

lado pela Aeronáutica e de grande

importância para o nosso desenvolvi

mento tecnológico. A Diretoria de Ro

tas Aéreas, órgão do Ministério da

Aeronáutica, é quem tem a incum

bência de manter os níveis de eficiên

cia de sua operacionalidade.

Em todo o Brasil estão operando

mais de 110 estações de telecomuni

cações, veiculando milhões de mensa

gens de tôda natureza; além de 780

radiotransmissões, 1290 radiorccepto-

res, 4 centros metcreológicos e 88 es

tações de observações meteorológicas.

Fazendo ainda parte da Proteção ao

vôo os Serviços de Cartografia e In

formações Aeronáuticas; de Teleco

municações e de Meteorologia é o de

Busca e Salvamento (SAR).

A aeronáutica mantém ainda, espa

lhados pelo Brasil, mais de 100 Nú

cleos de Missões, como de Proteção

ao vôo; buscas e salvamentos; cons

trução de aeropôrtos; atendimento e

contrôle da aviação civil; industria

aeronáutica (fabricação de aviões); e,

colaboração no progresso técnico e

cientifico.

Atuando supletivamente em relação
à capacidade industrial instalada no

pais com o apoio dos Ministérios

da Fazenda, Planejamento, Aeronáu
tica e da Indústria e do Comércio, es

pera-se que a EMBRAER possa avan

çar e crescer, para o futuro, na dire
ção de uma produção nacional, que

propicie, ao pais, material de vôo de
alta qualidade, compatível com suas

necessidades de integração, defesa e

desenvolvimento.

CIÊNCIA E TÉCNOLOGIA

Até o fim dêste ano, o Ministério da

Aeronáutica aplicará razoável parcela
do seu orçamento em ciência e tecno

logia, formação de técnicos de nivel
universitário — pesquisa de minerais
estratégicos, inclusive em combustí
veis sólido-desenvolvimentos de pro

jetos e protótipos de equipamentos

aeronáuticos e transformação do

"know-kow" para a indústria priva
da, sendo tôda essa despesa de valor
inestimável para o nosso desenvolvi
mento científico e tecnicológico.

Por outro lado ,o Instituto de Pes
quisa e Desenvolvimento já vem, há
alguns anos, pesquisando a criação

(Cout. na página 19)
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(Cont. da páginalS)

de tecnologias brasileiras para mine

rais novos e ligas metálicas, inclusive

na fabricação de titânio, o metal da

era espacial.

. E, o Instituto Tecnológico da Aero

náutica vem formando anualmente

técnicos e engenheiros especializados,

para emprego em diversos campos da
indústria.

PROGRAMA HABITACIONAL

O M. da Aeronáutica está mobili

zando recursos para a construção de

novas residências para os seus servi

dores civis e militares, servindo nos

mais diversos pontos do Brasil.

Na Amazônia, o Ministério está re
formando e construindo mais de 100

residências, além de 9 salas de aula

para escolas primarias. Em Salva
dor, Bahia, foram recuperadas e cons-
truidas 108 residências; na 5a. Zona

Aérea (RS, PR e SC) estavam sendo

construidas 89 residências; e, na Base

Aérea de Natal, RN, foram entregues

grande número de casas para os mili

tares ali sediados.

Além dessas capitais, em diversos

outros estados e cidades, a AFA está

construindo residências para os seus

funcionários civis e militares propor

cionando o aproveitamento da mão

de obra local e dos materiais de

construção ali produzidos.

BRASIL NA ÉRA ESPACIAL

Por intermédio da Base de Lança

mento de Foguetes da Barreira do In

ferno, situada em Natal, RN, desde

1965, que o Brasil entrou na Êra do

Espaço.

Daquela Base já foram lançados

foguetes de vários tipos, inclusive al

guns já fabricados no Brasil. Esses

lançamentos contribuem, grandemen

te, para o aperfeiçoamento tecnológi
co do pessoal da Barreira. A Proteção
ao Vôo; aparelhos de radar; unidades
de rádio-faróis direcionais e não dire-

cionais; sistemas de aproximação por
instrumentos; e, sistemas luminosos

para aproximação visual.

CORREIO AÉREO NACIONAL

O Correio Aério Nacional, mais co

nhecido pela sigla CAN, se originou

do Correio Aéreo Militar, quando da

criação do Ministério da Aeronáutica,

em 1941.

Os aviões Douglas C-47 do CAN ser

vem a 116 localidades brasileiras; e,

as suas aeronaves DC-6 (C-118) ser

vem a 15 paises estrangeiros, trans-
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portando passageiros civis e milita

res, em missão oficial.

O Correio Aéreo Nacional realiza

uma verdadeira obra de integração

nacional, unindo os brasileiros espa

lhados pelas mais longínquas regiões
brasileiras.

BUSCA E SALVAMENTO

O Serviço de Busca e Salvamento da

FAB, não é apenas um órgão destina

do a salvar sobreviventes de desastres

aéreos ou marítimos, inundações,
etc.; êle é, antes de tudo, uma organi

zação altamente humanitária, desti

nada a prestar valiosos benefícios às

populações do interior, devido às di

ficuldades de falta de transporte e
recursos médicos.

O SAR tem uma grande gama de

serviços inestimáveis prestados ao

Brasil, no salvamento de grande nú

mero de pessoas; localização de aero

naves e barcos desaparecidos; de pes

soas ilhadas; e, prestação de serviços

às populações de cidades e locais a-

tingidos por catástrofes.

A Força Aérea está sendo reequipa-

da com modernos aviões e helicépte-
ros de diversos tipos, dentro do que é

possível fazer com . as verbas dispo
níveis.

INDÚSTRIA AERONÁUTICA

O G,ovérno Federal deu o último

passo para a definitiva consolidação

da indústria aeronáutica no Brasil,

constituindo, em 29 de dezembro de

1969, a EMBRAER — Emprésa Brasi
leira de Aeronáutica S. A., com sede

em São José dos Campos, São Paulo.
A nova Emprésa, sob a forma de

sociedade de economia mista, com a

União detendo a maioria do capital, é

vinculada ao Ministério da Aeronáu

tica, que a orienta e fixa os seus pro

gramas de trabalho. A partir de 2 de

janeiro de 1970, a EMBRAER já co

meçou a funcionar, utilizando-se de

instalações cedidas pelo Centro Téc

nico de Aeronáutica (CTA), ao mesmo

tempo em que imprimiu ritmo acele

rado para preparar as instalações

das indústrias necessárias ao cumpri

mento de seus objetivos.

Dentro dos planos iniciais, a EM

BRAER deverá lançar a produção em

série do BANDEIRANTE, biturbopro-

pulsor de projeto nacional, e fabricar,

sob licença, o avião de treinamento e

emprêgo militar AERMACCHI MB-326

-G. Ambas as aeronaves serão produ

zidas em número e cadência compatí

veis com as perspectivas de demanda

do mercado interno e, eventualmente,

o externo.

OPERAÇÃO ENSINO :

Há muitos anos, que já é uma

constante na Aeronáutica a Operação

Ensino, com vistas a elevar cada vez

mais o nível de conhecimentos, em

tôdas as Escolas do Ministério da Ae

ronáutica.

O aprimoramento dêsse ensino atua

como elemento catalizador, refletindo

sôbre o desenvolvimento técnico-cien-

tifico do seu pessoal, contribuindo,

ainda, com uma pequena parcela, pa

ra o desenvolvimento sócio-econô-

mico do povo brasileiro.

Assim, foi dos mais movimentados
o ano letivo passado, nas várias Es
colas mantidas pelo Ministério da
Aeronáutica, em diversos Estados do
Brasil, onde foram diplomados cen
tenas de alunos, em vários cursos,

nos locais a saber :

Na Escola Preperatória de Cadetes
do Ar (EPCAR), em Barbacena, Mi
nas Gerais, estabelecimento de ensino
médio, destinado a preparar alunos
para os Cursos da Escola de Aeronáu
tica; na Academia da Fôrça Aérea
(AFA) nos Afonso (GB) e Pirassu-
nunga (SP), onde estão matriculados
vários alunos no curso de oficial in
tendente, e grande número nos diver
sos anos do curso para oficial avia
dor ; na Escola de Especialistas
(EEAer) — situada em Guaratin-
guetá (SP), estabelecimento de Ensi
no Militar Técnico Indústrial, do ní
vel médio, com a finalidade de for
mar graduados e aperfeiçoar os co
nhecimentos dos sargentos das diver-

' sas especialidades; na Escola de Ofi
ciais Especialistas e de Infantaria de
Guarda (EOEG), que prepara oficiais
especialistas em: avião, meteorologia,
comunicações, contrôle de tráfego aé
rio, fotografia, administração, infan
taria de guarda e suprimento técnico;
na Escola de Aperfeiçoamento de Ofi
ciais (EAOA), que funciona na Base
Aérea de Cumbica, S. Paulo, com a
finalidade de formar oficiais para o
exercício de funções de comando,
de chefia e de administração, compa
tíveis com o pôsto de major; no Ins
tituto Tecnológico de Aeronáutica
(ITA) ■— localizado em São José dos
Campos, São Paulo, cuja fama já ul
trapassou as nossas fronteiras, onde
são matriculados alunos no l.o e 2.o
ano do Curso Fundamental, inclusive
nas 3 séries do Curso Profissional; e,
na Escola de Comando e Estado-Maior
(ECEMAR), cuja sede é no Galeão e
prepara oficiais superiores para ns
funções de Comando e Estado-Maior.

(Cont. na página 22)
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SEDE DA FAZENDA SANTO ANToNIO DO TANGARA

Marca

do Gado

NORTE - 65 — num flash em, que é visto de lado. O grande

raçãdor é uma preciosidade, o que s,e pode notar pelas

suas linhas puras

%

NORTE - 65
TINGA ■

de Gado (
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Enderêço : FAZENDA TANGARÁ
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■ Reservado Campeão em ITAPE-
30 meses — Filho de Norte - J5

do Ti

TRINCO DE OURO — 60 meses — Filho, Neto e Bisneto de CHAVE DE
OURO, atual Chefe do Plantei das Fazendas Reunidas Santo Antônio

Marca

do Gado

CHIQUITA — 16 meses — Filha de TRINCO DE OURO e CÉDULA
Premiada na XII Exposição Nacional de Uheraha — 1970

ilR e (iãdo de Corte

BOZA TEIXEIRA
— Caixa Postal, 105 — Uherahai—MG.
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BRASIL . ..

(Cont. da página 19)

Quanto ao Ensino Primário, estão

matriculados inúmeros alunos em es

colas mantidas em organizações do

Ministério, espalhadas pelo Brasil; no

Ensino Técnico Profissional, estão

cursando diversos alunos, nas Escolas

de Aprendizes, instaladas nos diver

sos Parques de Aeronáutica.

Vale ainda ressaltar, a grande obra

que vem sendo realizada pelo Insti

tuto de Pesquisa e Desenvolvimento,

na formação e treinamento de técni

cos e cientistas; e, na fabricação de

aeronaves e equipamentos diversos,

inclusive na construção de foguetes,

ajudando o Brasil a entrar na ÉRA

ESPACIAL.

INTEGRAÇÃO DA AMAZÔNIA

A Aeronáutica sempre considerou a

Amazônia como da mais alta relevân

cia para o emprêgo de investimentos

na construção e melhoria dos seus

aeroportos; no incremento do plano

habitacional da Aeronáutica; na mo

dernização e aquisição de aeronaves

para serem empregadas na região; e,

na melhoria do sistema de proteção

ao vôo.

Na parte dos aeroportos, foram ela

borados dois planos: o de construção

de novos aeroportos e o da melhoria

dos já existentes.

No Plano Habitacional, em Mana

us e na Ia. Zona Aérea, o Minis

tério está aplicando vultosa impor

tância na construção de novas resi

dências para militares e civis, e para

atender o pessoal dos Núcleos de Pro

teção ao vôo e das Administrações

dos Aeroportos.

Está também sendo feita a melho

ria da infra-estrutura aeronáutica

local, e a modernização das aeronaves

Catalina.

Na parte de proteção ao vôo, a Ae

ronáutica, em colaboração com os Mi

nistérios do Interior (SUDAM) e Mi

nistério das Comunicações, está me

lhorando o Sistema de Proteção ao

vôo em 46 localidades da Amazônia.

Com todas essas medidas, haverá

uma enorme série de beneficies para

a Amazônia, destacando-se as seguin

tes: apoio às linhas do CAN; melho

ria da Segurança de Vôo, nas rotas e

fora das aerovias, inclusive no apoio

às linhas internacionais; melhoria da

Rêde de Integração Nacional; manu

tenção da Segurança Nacional, nas-

faixas de nossas fronteiras; e, desen

volvimento sócio-econômico regional,

possibilitando uma melhoria do ní

vel de vida dos habitantes das terras-

do Rio-Mar.

CONTRIBUIÇÃO DA AERONÁUTICA

PARA O DESENVOLVIMENTO

DO BRASIL

Além da missão principal da Aero--

náutica, que é o desenvolvimento e

fortalecimento do "Poder Aeroespa

cial Brasileiro", ela vem ajudando-

com a máxima eficiência nos mais-

variados campos de atividades huma

nas, para o desenvolvimento sócio-

econômico do nosso povo.

Essa ajuda está sendo proporciona

da abrangendo diversos campos, todos-

intimamente relacionados com o de

senvolvimento nacional, destacando-

se os seguintes : Construção de Aero--

portos e Campos de Pouso; Rêde de-

Proteção ao Vôo; Correio Aéreo Na

cional; Serviço de Busca e Salvamen

to; Renovação de Equipamento Aé

reo; Indústria Aaronáutica; Ciência e

Tecnologia; Programa Habitacional;-

Brasil na Era Espacial; Operação En

sino; e. Integração da Amazônia.

BIG BEM (R. G. 1901) comunica o nascimento de sua filha EXTRA (Controle 237), com o^

pêso de 56 QUILOS ao nascer em 2-7-70. A mãe é OMAG (R. G. F-193). Peso de BIC

BEM aos 40 meses : 1.028 quilos. Pêso de OMAG aos 23 meses: 427 quilos (regimen campo)^

O Nelore da FnZEIIDII IBIPORR é Precoce e Pesado

Walter Henrique Zancaner
PROPRIETÁRIO

José Antonio Machado
ADMINISTRADOR

Caixa Postal, 212 — GUARARAPES — Estado de São Paulo
Enderêço em São Paulo — Rua Oliveira Pimentèl,151 — Fones : 8Í-2856 e 282-8363
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os MAIS RICOS...
(Cont. da página 10)

rico somente não deixa nome algum

e dentro de vinte anos, no máximo,

já ninguém falará mais de tal pessoa.
A independência do homem, pois, vem
do seu saber, razão porque não se vê
nenhuma nação subdesenvolvida,

quando seus filhos são todos cultos.
Os pequenos países europeus são to-

• dos ricos e o povo bem, justamente

porque têem cultura, a fortuna que
não acaba, a herança que não se des
gasta. O Brasil precisa do MOBRAL
mais que tudo. O MOBR.'\L talvez ve
nha a ser, no decorrer do tempo, um

dos maiores dos grandes atos do Ge
neral Mediei...

Em Portugal teriam avaliado ou

tra fortuna, a de Joscelino K"bits-
• chelc de Oliveira, ex-presidente do
Brasil, como uma das grandes do
mundo. No momento estaria êle vi
vendo num dos mais importantes e
famosos hotéis de Paris, na Praça da
Concórdia, hotel freqüentado somente
por pessoas de altos rendimentos, co-
-mo o Aga-Kha" Holly-
wood. Ocupa três "suites" conjuga
dos havendo nelas dispositivos com
vinhos de vários tipos, para os diver
sos tipos de refeições, as quais podem
ser servidos no quarto mesmo.

-Rotchkiss, "rei das Metralhado
ras" enriqueceu acumulando notáve
•fortuna por ter inventado e in us
trializado a metralhadora, que veio a
ser um dos mais decisivos instrumen
tos de morte no seu tempo, an es
surgirem outras armas.

—Colt, "rei dos revólveres" ganhou
•muito dinheiro quando da guerra da
•Sucessão nos Estados Unidos, ven-
.deiido revólveres, pois inventou o
•Colt que serviu muito, também, na
Conquista do Oeste Norte-Americano.

Gilette, "rei das lâminas". A Gi-
lette Safety Blade é hoje uma socie
dade americana da qual participam
•milhares de acionistas, mas no ^u
inicio deixou rico o seu inventor, Gi
lette, que a industrializou e comer
.ciou. O aparêlho, que substituiu as
navalhas, teve logo imensa aceitaçao
no mundo todo e popularizou-se em
dois tempos, dando, ao esforçado o
pcrário que a criou, fabulosa fortu
na.

—Rotbcbild, «rei dos bancos". O
império Rothchild é bem conhecido

3Set°-Out°-1970

no mundo civilizado e tem êle ban

cos no mundo todo, com vários no

mes. Lidando com dinheiro somente,

o idealizador da organização projetou-

se nos meios financeiros de Londres,

Nova Iorque e em tòdas as grandes ci

dades européias e americanas. O ho

mem principal dêste império faleceu

em 1.812 mas até hoje persistem suas

organizações, notadamente sérias e

muito perfeitas.

"Fáber, "o rei do lápis", faleceu

em 1.896 após ter dado ao mundo um

sistema de escrita baseado na grafite

colocada dentro dum tubo de madei

ra, o popular lápis que com a evolu

ção cedeu seu lugar à esferográfica,
que serve ao mesmo tempo de tinta e

de lápis, sem o incômodo de ter de ser
apontada. Grande indústria da Fáber,

no Brasil, está situada na cidade de

São Carlos, Estado de São Paulo. A

fortuna deixada aos seus herdeiros,

por êste homem, foi colossal e hoje

é ela uma das sociedades anônimas
com milhares de acionistas espalha

dos pelo mundo todo. Aliás, tôdas as

grandes organizações atuais, são so

ciedades anônimas, como Lever, Pal-

movile, Gilette, Kolinos, etc. etc.

—Mauser "o rei das espingardas"

conseguiu tremenda fortuna ainda

no campo das armas, inventando vá

rios tipos de armas que logo tiveram

aceitação entre as nações em guerra,

no seu tempo, e foram decisivas. Em

bora o mundo todo condene tais in

dústrias, principalmente as mães,

muitos homens foram úteis às suas

pátrias, inventando armas que as co

locaram além das outras, fato natural
no decorrer do tempo histórico.

—Nobel, "o rei da nitro-glicerina"
arrependeu-se tanto do que tinha in
ventado, "o poder explosivo", que

doou sua enorme fortuna ao Prêmio

Nobel, que é distribuido anualmente

na Suécia, ao mundo todo. Há, princi
palmente, o "Prêmio Nobel da Paz",
destinado àquele que, no mundo todo,
tenha feito alguma coisa realmente

valiosa a serviço da Paz Mundial.

Nobel criou a dinamite.

N.B. — Escreva-nos se gostou desta

nova seção da sua "Revista Zebu".

As Maiores...
(Cont. da página 14)

tes de Cristo e aconselhava a limpeza

dos dentes, duas vezes ao dia, usando
a folha de uma árvore conhecida en

tão.

» A mais antiga coroa da Europa,
chamada a "Coroa de Ferro", foi
mandada fazer por Teodolinda em
59'i^ viúva dó rei dos lombardos, pa
ra da-la de presente a Agilulfo, Duque
de Turim, por quem se apaixonara e
com quem se casou em segundas nup-
cias.

* A maior estátua do mundo é a da
Liberdade, nos Estados Unidos. Fica à
entrada do Pôrto de Nova lorqúq, na
ilha Bedlow e foi inaugurada em
1886. Foi oferecida pela França, aos
Estados Unidos, e sua luz se projeta
no Atlântico. E' tôda de cobre, com
46 metros de altura e pesa 240 mil
quilos. Tem 403 degraus da base à to
cha onde podem ficar 12 pessoas. Ser
ve de farol e de tôrre de observação.
No pedestal há um poema de Emma
Lazarus.

* O maior ataque aéreo da Histó
ria foi feito pela Real Fôrça Aérea,
RAF, da Inglaterra, contra a chama
da "Costa da invasão" do continente
europeu, em 1944, contra a Alemanha.

* A mais antiga bandeira do mun
do é a da Turquia, que começou a ser

usada em 339 e que até hoje, após
1624 anos ,não sofreu nenhuma mo
dificação no seu desenho.

• A mais antiga sitação do nome
de Cristo na Literatura apareceu nu
ma carta de Plinio, o Môço, na qual
aquêle escritor pedia a Trajano para
dar parecer sôbre o tratamento a ser
dado aos Cristãos.

• o maior êrro judiciário da Histó
ria foi o de "Ureyfuss", na França.
Os tribunais levaram 12 anos para
estudar o rumoroso processo e a fa
vor de Dreyfuss manifestou-se, inclu
sive (fora pessoas do mundo inteiro)
o brasileiro Rui Barbosa.
• A mais antiga carta anunciadora

da Descoberta do Brasil foi a de Pero
Vaz Caminha ao rei de Portugal, D.
Manuel I, na sexta feira de 1 de maio
de 1.500.

g — Escreva-nos se gostou des--
ta nova seção da sua «Revista Zebu".
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COLUNA DOS
TÉCNICOS

Quem percorre o Brasil, como eu, na minha
condição de jornalista agrícola, não pode deixar
de ficar alarmado com os critérios de escolha
da raça. Uns criam Nelore em plena bacia leitei
ra, outros compram touros Gir para produzir
novilhos de corte, para não falar nos que tentam
criar raças européias puras no Maranhão ou no
vale do São Francisco.

Há os que criam esta ou aquela raça, por
que seus pais o faziam, ou então criam Gir por
que adoram sua pelagem multicolorida.

No tempo em que o trabalhador era quase
um escravo, em que não havia ICM de 17%, e
mais uma dúzia de impostos que hoje gravam
fortemente o custo operacional das fazendas, tu
do dava certo. E como o número de tolos era
grande, não era difícil vender reprodutores ina
dequados por altas somas, despertando no clien
te nao o m^into correto da produtividade, mas
sim a vaidade, tanto maior quanto menor a cul-
tura. as exposições de gado que endeusam o
lenotipo, que mascaram a realidade econômica

ai_ seu aspecto negativo como veiculo de
mistificação. Felizmente que hoje em dia êsses
erros vao sendo banidos, com a adoção de con-

PJ^êmios ao Campeão em Média
P®so mínimo obrigatório pa-ra os animais entrarem nos recintos. O negócio

POUCOS, das mãos dos comerciantes inescrupulosos para técnicos avançados.

desem?MmSi-ríf enganos, que retardam o
dS ?adídTa rLi pecuária brasileira, repeti-
Ihor nara tnrino ^^ente nenhuma raça é a me-
rá qS comn ral® Nem mesmo o Guze-
média de amlid" i ^"-Pla aptidão possui uma
dífíue o Np ^^cepcionais (mais leiteira
6 mais veloz nn do que o Indubrasil
raS "ideai' o Gir) é a
ÍSIm eShe ? ^^to,?  • ^ mça não somos nós e ®em ecologia, mercado e nivel técnico do cAador

Am-zôrúa fronteiras novas da
tenros Szerá Ste Marajó, usariatouros Guzera sobie vacas Nelore, porque no ca
so a baixa produção da leite da vaca nSoÍc sS-
nificaria lucro, isto é, menos diarréias nS be
zerros e menos mastites nas mães

No entanto, se minha fazenda fosse situada
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Que racQvocé está criando?
JOSÉ RESENDE PERES

"Ao que parace, desde antigamen

te, ,em qualquer época, muitos
criadores Investem em raças erra

das ou em. errôneos ideais".
(Lerner e Donald, no grande livro

MELHORAMENTO GENÉTICO
DOS ANIMAIS).

no cálido Nordeste, onde durante as sêcas as
vacas têm que receber farelo de algodão ou ou
tro concentrado de elevado preço, eu criaria Gu-
zerá Leiteiro ou Gir Leiteiro, porque apenas um
bezerro por ano não pagaria o investimento em
concentrados. E se a fazenda fosse na bacia lei
teira de uma grande cidade, como Recife ou Sal
vador, certamente que iria usar vacas Holando,
Simental ou Normando — zebu leiteiro, para
obter mais leite a mais baixo custo.

O objetivo do criador moderno é produzir
mais carne, leite e manteiga por área. Então pou
co interessa a simpatia por esta ou aquela raça.
Aqui no asfalto só ando no meu Galaxi; mas, na
fazenda, na Rural-Willis, ou mesmo a cavalo.
Não sou eu quem escolhe o veiculo, e sim as con
dições da estrada. O mesmo critério deve ser
escolhido na escolha da raça. Naturalmente que
criadores de alto nivel, que mantém veteriná
rios à frente de seus rebanhos poderão, com ma
nejo melhor, obter sucesso com raças não muito
indicadas. Mas devem ter cuidado, porque o
custo de produção pode reduzir ou anular os
lucros do empreendimento. Em linhas gerais eu
costumo dizer a dezenas de criadores de todo o
Brasil que me procuram no escritório da Asso
ciação do Guzerá, no Rio :

—O Nelore é o boi da SUDAM. O Guzerá
leiteiro e o Gir leiteiro são as raças da SUDE
NE.

NOVOS RUMOS

Urge pois que cada criador reexamine sua
orientação. Há dias Enéias Aguiar, lun grande
criador de Patrocínio, no oeste mineiro, veio me
dizer :

—"Durante longos anos tentei fazer novi
lhos de corte comprando touros Gir das mais
famosas marcas brasileiras, e até importados
Foi um fracasso. Agora, depois de usar alguns
touros Guzerá comecei a produzir novilhos com
alta velocidade de ganho de pêso. Fiquei tão en
tusiasmado que comprei tôda a produção do fa
buloso rebanho de Ernesto de Salvo, a ser des-
mamada êste ano".

Realmente, para quem possui milhares de
vacas, menos duas arrôbas em novilho agirado
representa muita coisa no resultado final. O Gir

ZEBU



•é tuna excelente raça para as regiões onde é pos
sível vender bem o leite, com êste mantendo as
despesas fixas da fazenda, e ficando o ftovilho

•como lucro líquido.

Mas nas criações extensivas é antieconômi

co. Alfonso Túndisi e colegas, pesquisando o ga
nho de pêso de zebus (Boletim de Indústria Ani

mal, Vol. 20, pág. 117) concluíram: "Verifica

ram-se grandes diferenças individuais, não se

notaram diferenças apreciáveis na capacidade
de ganho e eficiência entre as raças Guzerá, Ne-
lore e Indubrasil, e estabeleceu-se que os ga
nhos médios e a eficiência de ganho da raça Gir

deserto do Rann de Kucth, há milênios, onde

chove,apenas 250 m/m por ano, testada assim

há séculos na mais dura ecologia. Crio 'Guzerá
porque em minha fazenda a venda de leite dá
para pagar as despesas fixas. Crio Guzerá por

que o índice de desmama é acima de 80 "/o e os
tourinhos têm alta velocidade de ganho de pêso.

E quanto ao leite, com taxa de matéria gorda
média de 5,1%, é tanto que já bati os recordes
mundiais, até os da índia.

Não escolhi a raça assim levando em conta

a pele azulada, côr de lâmina de aço, os chifres
em lira, altaneiros ou o grande porte que dá as

KACHARI KUNI I,

crioulo de Leoncio
Andrade. Mãe:

Kuni (melhor vaca
Ouzerá imp. até ho

je, 20,3 quilos leite
(dia). Avô: Kachari:
principal na Fazen
da Seleiteira da ín
dia. Da estância
Kankey, São Pedro
dos Ferros, MG., 750
quilos aos 34 meses.

/

íoram inferiores aos das outras raças estuda
das".

Vale notar a expressão "grandes diferenças
individuais", que deve levar o produtor de carne
nu leite a não olhar apenas para o fator raça, e
nem tão pouco para os longos pedigris.

É preciso escolher animais oriundos de
plantéis que efetuem contrôle leiteiro ou ponde
rai medida indispensável para selecionar os me
lhores dentro de cada raça. Porque se se preocu-
nar em comprar "campeões nas exposições, po
de estar confundindo "gatos por lebres"...

Eu crio Guzerá porque é a raça mais rústi
ca do mundo, criada na índia nas cercanias do

Agõsto-1970

vacas pêsos superiores a meia tonelada, em mé
dia. Crio, porque em minhas condições, produz
mais carne, manteiga e leite por área. E como
crio por motivos racionais, escrevi êste artigo,
esperando que outros companheiros também o
façam.

A pecuária, doravante, vai ser o melhor ne
gócio dêste país. Aproveite bem a oportunidade,
revendo conceitos ultrapassados, caprichando
na defesa sanitária, melhorando as pastagens,
dando um nôvo sentido ao manejo, criando a ra
ça certa para suas condições ecológicas e de
mercado.
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ns maiores Inteilgeniias
DUARTE DIRCEU DE CASTRO ALVES

■, ♦ Cleópatra, rainha do Egito, é con-'
siderada como uma das grandes inte
ligências surgidas no mundo porque
falava várias linguas e conseguiu ele
var o Egito a alta posição, pois era
muito patriota. Sua inteligência era
tal que ela dominou dois poderosos
romanos : Júlio César e Marco-Antô-
nio, além de milhares de soldaáos,
que a fizeram generalissima.

' ARQUIMEDES era tão inteligen
te que certa vez salvou sua cidade do
seguinte modo : Siracusa, grande ci
dade pôrto, foi cercada de navios pe
lo inimigo e também em terra. Du
rante meses o inimigo não saia e o
povo já estava vencido e exausto, ,4o
longe, alinhavam-se a soberana e po
derosa frota de naus com suas velas
de tecido expostas ao sol e com os ca
nhões preparados para acabar com a
cidade. Arquimedes mandou que vies
sem ali as mulheres mais vaidosas de
Siracusa e pediu-lhes para salvar a
pátria, todos os vidros e lentes espe
ciais que tivessem. Na posse dos vi
dros e lentes, focalizou com êles a luz
do sol nas velas de panos dos navios,
incendiando-os. Foi êle o inventor da
alavanca e o homem que descobriu
que qualquer corpo, imerso nágua fi
ca mais leve. Ao descobrir isso estava
nu, no banheiro, e nu saiu pela rua,
gritando : Eureka, Eureka "isto é" :
"Achei, Achei".

' DIÓGENES foi um dos sábios da
Grécia. Seguidamente, questionava
com Platão, outra inteligência fora
do comum. Como Platão houvesse
pregado que o homem era um ani
mal bipede, sem penas, arrancou as
penas dum frango e saiu pela rua di
zendo: "Eis o homem de Platão". Ou
tro dia, apareceu com uma lanterna
acêsa durante o dia, dizendo que esta
va à procura dum homem. Queria di
zer com isso que não via nenhum va-

"REVISTA
ZEBU"
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lOr moral dentro de Atenas. Viesse

Diógenes aqui no tempo de certos po-
liticos que necessitaria dum holofote
para achar uiei homem.

•> Galeno foi o primeiro homem que
estudou anatomia. De rara inteligên
cia viu que abrindo o corpo dum ho
mem é que se poderia conhecer me
lhor seu organismo.

' Galileu foi o que desconfiou que
a terra girava. Antigamente acredita
vam que a terra fôsse fixa. Nesse tem
po era sacrilégio desmentir qualquer
coisa em que o povo acreditasse. Ga
lileu foi levado diante duma comis
são e obrigado a dizer que se havia
enganado. Ele o fêz, mas saindo, viu
o pêndulo dum relógio se movendo e
repetiu baixo, aos amigos : "E per si
muove" (E por si move, disse, refe
rindo-se ao movimento da terra que
hoje é admitido).

» O brasileiro tido como mais inte
ligente, até hoje, foi Rui Barbosa,
chamado amigavelmente e carinhosa
mente de "o Côco Baiano". Falava
várias linguas e estando em Londres
pôs uma placa cm sua porta çõm o
seguinte letreiro "Ensina-se inglês".
Em Háia (Holanda), numa conferên
cia de nações, não deram muita aten
ção a Rui. Quando êle falou, porém,
projetou o Brasil e ficou sendo, o
principal homem da conferência. De
ram-lhe o titulo de "Águia" de Háia".
Sua obra, no total, foi muito bem im
pressa no Brasil pela Editora Irace
ma, de São Paulo (Capital).

« Figura de inteligência fora do co
mum foi Leonardo da Vinci, que mui
to antes de todos idealizou o heli
cóptero e criou para sua pátria (Itá
lia) armas tão poderosas (como a
bêsta e a catapulta dupla) que tor
nou seu pais um dos mais temidos.
Era excelente pintor, tendo feito cé
lebres quadros.

o A Itália, aliás, foi berço de muita
inteligência fora do comum, como
Dante Alighieri, que escreveu a obra
"Divina Comédia", lida e estudada
até hoje. em que o autor representou
o Inferno, o Céu e o Purgatório. Por
ironia, pôs seus inimigos no Inferno.

Ilustrou sua obra o célebre Gustavo»
Dorè, ura dos maiores desenhistas do'
m-jiído inteiro, anos após a morte de'
Dante.

N. B. — Se o leitor gostou destáí
seção, cscrcva-nos. Ela foi feita para»
entretenimento e cultura das famí

lias de nossos prezados assinantes,
para lerem nas horas vagas. As car"
tas que formos recebendo a respeito,
serão relacionadas na nova seção da
Revista Zebu intitulada "Do Leitor".
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Fazenda Santana
Município de ARAÇUAf — M. G.

DE

Dr. Múcio Cévola Gonzaga Jayine

Alta Seleção da Raça Indubrasil

Com ~l Animais : 8 Taças

CONGADO — Cont. 929 — 620 qui
los — 26 meses — Campeão Júnior
na Exposição de l^ófüo Otoni —
1970 — Animal adquirido do cria-
dcr G.rraldo Lemos — Araxá — MG.

lU) Jlfs J

Ui> . < ■ .! '*1

GAMO — R. G. 3961 — 900 quilos — 60

meses — Campeão da Raça Indubrasil

em julho de 1970 em Teófilo Otoni-MG.

Enderêço do criador:

Dr. Múcio Cêvola Gonzaga Jayme

■ ^ Araçuaí — M. G.

: ̂

Marca

do Gado

Conjunto Campeão Júnior da Raça
e Melhor Conjunto Família, filbos
cio Campeão Gamo :
GINA — Campeã Bezerra
FORTALEZA — 1.0 Prêmio
GREGA — Res. Campeã Bezerra
GALA — Campeão Bezerro e com
DAMA — RG. D-465 — Reservada

Campeã da Raça



NOTICIAS DE
TODA PARTE

No primeiro semestre dêste ano a

SUDENE aprovou 66 projetos, 44 a-

gropecuários e 22 industriais, todos

localisados na área mineira do Poli-

gono das sêcas.

xxxxxxxxxx

o ministro do Interior tranqüilizou

os governadores dos Estados nordes

tinos, ao informar que o governo não

cogita extinguir os incentivos fiscais

dos projetos agropecuários destinados

às áreas afetadas pela sêca.

xxxxxxxxxx

o Banco do Brasil transferiu, para

a Capital Federal, a diretoria da Ia.

Região (DIRAM). A diretoria, ora lo

calizada em Brasília abrange os Esta-

TELETIPO (Via Preferencial) Urgente
dos do Acre, Amazonas, Pará, Mara

nhão, Piaui, Mato Grosso e Territó

rios do Amapá, Rondônia e Roraima.

xxxxxxxxxx

AMPARO TECNOLÓGICO VAI ME

LHORAR QUALIDADE DO VINHO

PRODUZIDO NO PAIS

Rio (AN) — Com a finalidade de

melhorar a qualidade do vinho pro

duzido no Brasil, o ministério da

Agricultura promoverá intensa cam

panha de amparo tecnológico ao pro
dutor e intensificará a fiscalização

nos centros consumidores, como São

Paulo ,Rio de Janeiro e Brasília.

Para que essa campanha possa ser

realisada, o ministro Cirne Lima li

berou recursos de fundo Federal A-

gro-pecuário, no valor de CrS .100 mil,

que serão aplicados pelos postos de

Analise de vinho, localizados junto

aos grandes centros consumidores e

produtores.

xxxxxxxxxx

A EMBRATEL anunciou a cons

trução do tronco de micro-ondas que

ligará as cidades de Campo Grande,

Mato Grosso, e Manaus, Amazonas,

com todos os servuços dc telecomuni

cações. O tronco tem .3.400 quilôme
tros.

xxxxxxxxxx

A Empresa Brasileira de Aeronáuti--
ca anunciou que o primeiro avião a- .

gricola construído no Brasil, o "Ipa

nema", está quase pronto para séu-

primeiro vôo, em São José dos Cam--
pos .

xxxxxxx.xxx

A Companhia de Pesquisas de Re
cursos Minerais vai realisar estudos-

para determinar com precisão a po

tencialidade da jazida de carvão que

se presume existir na região compre--

endida pelos Estados do Maranhão,-

Piuai e Goiás.

xxxxxxxxxx

o presidente do Instituto Brasileiro-
do Café manifestou otimismo quando

ao incremento do consumo de café do

Brasil no Japão. O sr. Mário Penteado-

de Faria e Silva disse que se tudo

continuar como agora, dentro de 5

anos o Japão consumirá tanto café*

quanto a França. As possibilidades

quanto ao café solúvel são excelentes.

Seleção Nelore
CAIXA POSTAL, 228

METEllO
CAMPO GRANDE — MT^

MARCA

DO GADO

28

A Rainha e as princesas da Exposição de Cuiabá, 1970, ao lado do
Grande Campeão CHARUTO RG. 8225, da Campeã REMENDAR e
de outros animais também premiados de propriedade d,s Eduardo Ma

chado Metello, criador em Campo Grande, Mato Grosso

ZEBU
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A tnaior parada de gado
ZEBU DO MUNDO

Promoção da ÁBCZ-Colaboração da Revista "ZEBU"

ARCCS MG

Relação das 10 vacas controladas em Fazendas
1970, em

GRANJA CALCIOLANDIA

DR. GABRIEL DONATO DE ANDRADE

Particularrís, raça Zebu Leiteiro, do mês de agosto de
duas ordenhas

FAZENDA SÃO MIGUEL

DR. MAURÍCIO DE ANDRADE

Nome N. Leite Porc, M. G. Ct. Nome N. Leite Porc. M. G. Ct.

.-^ventura F.8376 10,50 4,75 0,499 4.0 Kayfungue C.3843 12,95 4,43 0,574 4.0

I.guatama F-8374 13,85 3,81 0,528 2.0 Mariana C.6436 16,60 3,96 0,658 3.o

Corôa E.2372 11,85 2,59 0,308 1.0 Júna C.3840 15,15 4,45 0,675 3.0

Jangada B.8999 15,20 1,90 0,287 1.0 Saionara C.8069 10,75 4,53 0,491 4.o

Bagoda G.7181 13,35 2,78 0,368 l.o Pastoura C.6454 10,65 4,72 0,503 5.o

Salina 14.603 15,25 9,53 0,742 ct. Pilha C.3954 17,85 3.06 0,552 2.<)

.Alfenas F.3840 13,20 4,88 0,744 l.o Flôr do Céu C.8252 11,65 4,22 0,422 l.o

Tura nja F.3852 11,50 3,91 0,450 4.0 La-,rima G.8259 13,05 4,22 0,422 1.0

Conqui.sta F.1262 9,05 3,55 0,354 4.0 1 Jarda X 16,85 4.17 0,417 1.0

Billia 213 9,30 4,61 0,429 l.o Eava D.2051 10,75 3,77 0,406 4.o

FAZENDA FAR-WEST
SANTANA AGRO PASTORIL LTDA.

Nome N. Leite Porc. M. G. Ct. .Ncmc N. Leite Porc. M. G. Ct.

ipiranga X 15,00 4,49 0,660 1.0 Taipava X 11,45 3,93 0,451 l.o

Mi sei a X 10,95 5,52 0,605 1.0 ítauna X 12,20 4,95 0,605 2.o

Hemoza X 10,51 3,22 0,339 l.o Aijjaca X 16,00 3.72 0,596 l.o

Hapidez X 12,52 3,26 0,410 1.0 \'encza X 6.71 4,20 0,292 5.o

Pinga-Bura X 13,20 3.37 0,445 1.0 Giaa X 9,40 3,60 0.339 2.0

Agôsto-1970



ZEBU LEITEIRO
A Estação E^erimental de Uberaba, Depar

tamento do Ministério da Agricultura, sob a al
ta direção do dr. Ricardo José Guaselli, há anos
vem se dedicando à seleção do gado zebu leitei
ro, principalmente da raça Gir. O seu trabalho
que é já bíistante conhecido por todo o país.
'cem dado excelentes resultados. Atualmente, a

Estação vem fazendo o controle leiteiro de vacas,

pertencentes a diversos criadores mineiros,
executando plano estabelecido pelo EPE
IPEACO, Projeto 27. Desse controle esta Re

vista vem dando os resultados, como os leitores-

vêem abaixo:

Controle leiteiro efetuado pela estação Experimental de Uberaba - M.a. -
- EPE - IPEaCü -

Relação das 10 melhores vacas controladas em Fazendas Particulares,xda Raça Zebu-Leiteiro. do mês
de agosto d.n 1970, em duas ordenhas

FAZENDA PONTE ALTA FAZENDA SANTA MARTA

CLEMENTE ARAÚJO DE SOUZA EVALDO BORGES CRUVINEL

Nome N. Média Porc. M. G. Ct.
Nome N. Média Porc. M. G. Ct.

Pracinha 2077 11,2 4,01 0,450 2.o

Uréia 2012 6,6 4,25 0,281 l.o Berlinda 108 10,4 4,13 0,430 l.o

Polaina 1482 5.4 5,20 0,281 2.o Faceira G-437 10,0 4,68 0,468 4.o

Gasimira 1747 5,3 5,45 0,288 3.0 Laranja 2003 9,8 5,59 0,538 2.0

Greta 1711 4,7 4,65 0,219 3.0 Argentina 1018 9,4 4,65 0,438 l.o

Orlandía 2028 4,5 5,33 0,240 3.0 Bandeja 2C04 8,9 4,43 0,395 3.0
Julica .  1762 4,3 4,65 0,200 4.o

Amazonas 2011 8,0 4,38 0,351 5.o
Baiana 1826 4,2 4,26 0,179 4.o Açucena 1037 8,0 5,31 0,425 2.o
Man gaba 1852 3.9 5,33 0,208 4.o Conchita 1022 7,8 5,71 0,446 3. o
Esponja 1640 3,4 5,61 0,191 C.o Andorinha 2017 7,3 4,91 0,359 4.o

FAZENDA SANTA CECÍLIA

LAMARTINE MENDES & FILHOS

Nome N. Média Porc. M. G. Ct.

Araponga E2046 9,4 — —
l.o

Gandi E1556 7,4 — — 1.0

Beija Flôr E2045 9,7 — —
l.o

Pecadora E2055 6,6 — — l.o

Veluda S2048 6,6 — — l.o

Califórnia 1227 6,2 — — 3.0

Fátua D5874 5,5 — — 3.0

Sombrinha II 86 4,9 — — l.o

Mí)derna 2051 4,9 — — 4.o

G.emadona 5787 4,8 — — 5.o

FAZENDA SANTA INEZ

RANDOLPHO DE MELLO RESENDE

Nome N. Média Porc. M. G. Ct.

Fuinha
— 12,5 4,25 0,532 1 .o

Escoteira 16190 12,4 4,34 0,538 2.0

Esterlina 603 11,8 4,77 4,524 2.0

Esco vinha
— 11,5 4,86 0,559 l.o

Esmerada 594 10,7 4,04 0,433 2.0

Fiijona
— 10,6 4,68 0,497 l.o

Esfera 577 9,8 4,41 0,433 2.o
Ehôa

— 9,6 4.66 0,448 3.0
Buzina 9,6 4.31 0,414 3.0
L^irhrlguin 9,6 4,32 0,415 1.0

CHACARA SUNDERNAGAR

TORRES LINCOLN PRATA CUNHA
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Nome N. Média Porc. M. G. Ct.

Dhyan 16037 12,3 4,81 0,592 4.o

Aluina E1015 10,4 6,15 0,540 4.0

Castanheira F8281 9,9 4,58 0,454 4.o

Olatra C7537 9,9 5,37 0,532 4.o

Chanka F7552 9,8 6,92 0,679 5.(>

Ciranda F959 9.6 4,88 0,469 4.o

Anar E2033 9,5 4,47 0,425 5.o

Bureta F8280 9.4 4,67 0,439 6.o

Dindinha 9392 9,3 5,74 0,534 l.o

Tucaia C4352 8,3 6,08 0,505 5.o

FAZENDA PEDRA BRANCA

Or.AVO GOMF.S CRUVINEL
Nome N. Média Porc. M. G. Ct.

Goiana 141 12,4 5,05 0 627 l.o

Paraguaia 1159 10,6 4,29 0,455 2. o

Sabina H11G2 10,4 4,12 0,429 3.0

Caravela 180 10,1 4,69 0,474 l.o

Violeta 253 9,2 5,27 0,485 2.o

Jornada 300 8.9 4,41 0,373 2.0

França 1164 8,5 4,61 0,382 2.o

Agua Suja 97 7,7 5,03 0,388 4.o

Odalisca 179 7,7 4,85 0,374 3.0

Carabina
—

7,2 4,68 0,337 3.o

ZEBU



FAZENDÃ'CAROLINA FAZENDA MONTE ALEGRE DO BURITI
HERALDO COMES CRUVINEL DR. JOÃO GUIDO
Nome N. Média Porc. M. G. Ct. Nome N. Média ^Porc. M. G. Ct.

Graud i — 11,4 4,44 0,507 2.0 Cerveja 0-21 15,5 :4,37 0,678 2.0

Espanhola
— 10,õ 4,14 0,414 l.o Ilcdada D2725 15,1 3,66 0,554 2.0

Gasimira — 10,2 4,28 0,437 2.o Vitoria D2727 13,1 4,22 0,553 2.0

Vila Rica 112 9,9 4,84 0,480 3.0 Carmem O-J 12,9 4,65 0,601 l.o

Jararaca — 9,9 5,04 0,399 1.0 Crlsantena E6197 11,4 4,61 0,526 3.0

Mascaranha — 9,4 4,68 0,440 l.o Capa 0-E 10,5 5,82 0,612 l.o

Brahma 121 9,2 4,34 0,400 2.0 Simpática EllOO 10,0 5,52 0,552 4.o

Fumaça 129 9,2 3,80 0,350 3.0 Fada 2-19 10,0 3,48 0,348 2.0

Continência — 8,9 5,15 0,459 l.o Estampa E2888 9,6 4,71 0,453 3.o

Granfina 127 8,9 3,84 0,342 3.0 Virada F2723 9.5 4,02 0,382 l.o

Controle Leiteiro da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos em Mococa - S. P.

FAZENDA DA SERRA

FRANCISCO F. BARRETTO

Klm. 285 da estrada Mococa-Cajuru

FRANCISCO F. BARRETTO

MOCOCA — Estado de São Paulo — Fone, 18 —
Caixa Postal, 18 — SÃO PAULO — Rua 15 de No

vembro, 193 — 3.o — Fone: 33-48-30

Resultado do Controle Leiteiro Oficial da
Associação Paulista de Criadores de Bovinos, em
23 de agosto de 1970.

Nome N. Leite % Gord.

CALDEIRA 3/28 28,410 6.o

APURADA 34 18,060 3.0

AIVECA 1/8 17,770 4.0

CANDEIA 330 16,600 3,o

BORRASCA 2/34 14,920 2.0

CAÇOADA 3/14 14,830 l.o

CANHOTA 275 14,700 6.0

EMBALADA 510 14,620 l.o

ENTREGA 532 13,680 2.0

EMA 5/7 13,360 5. o

em CBmPO GRHnDE
A MAIOR PARADAJl 27 DE

STIDO DE MITO S e
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anunciar E' prosperar !
PROJETE SUA MARCA
ANUNCIANDO-A AQUI

na "REVISTA ZEBU" de Uberaba

FAZENDAS REUNIDAS

MEXICANA e CANADA'

DARWIN DA S. CORDEIRO

Almenara — Minas Gerais

Ca Fazenda Grama Roxa ̂
JAMIL NICOLAU AUN XI

CRIAÇAO e seleção em gado NELORE Controle Oficiai ds Ganho de Pêso ^
Nossas Matrizes são Inseminadas com:

Karvadi Padrão Cbumcc Arjon Anandi Evarú Loid
Venda Permanente de REPRODUTORES

avarr c visite-nos— S.P. — Caixa Postal N°. 430 — Fone: 402 — BRASIL

44 anos de seleção

G I R

35 anos de seleção ■
]

N E LO R E

50 anos de seleção

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA
UBERABA — M. G. — ARAÇATUBA — S. P.

FAZENDA SANTO ANTÔNIO DO TANGARÁ — UBERABA — MG.
FAZENDA RANCHO ALEGRE — PARAGOMINAS — PARÁ
FAZENDA BOM JARDIM — ITAMBÉ BAHIA

SílLEÇÃO de gado da raça GIR E GADO DE CORTE

ANTÔNIO BARBOZA TEIXEIRA

^ Endereço : Fazenda Tangará — Caixa Postal, 105 — UBERABA — M. G.

R  Arnaldo Machado Borges
Seleção Gir e Nelore

PAZ. BOA VISTA e SANTANA
Carimbo 7 R, sao Sebastião, 39 — I-onc, MSG

Uberaba — Minas Gerais

COMERCIANTE DE ZEBUS FINOS
Alcides de Oliveira Júnior (Cidinho)
Tem sempre a venda nado de todas as ra(;as se-
buinas : tillt — NELORE — INDEBU.ASIL e c;U-
ZER.A' — procedente dos melhores planteis do pais

End.: Rua Bela Vista, 15 (B. São Benedito)

UBBR.AR.A — Fone : 4239 — MINAS

ZEBU



Ml
FAZENDA CRUZEIRO

Fina Seleção da Raça Gir

MANOEL INÁCIO BARBOSA

Praça Rui Barbosa, 776 - Fone, 1431

ITUVERAVA — Est. de São Paulo

Fazendas SÃO JOÃO, TIJUCO e
MATA da GUNGA

de DR. JOÃO REZENDE
SELEÇÃO DE GADO GIR

Enderêço : Rua Major Eustáquio,
112 — Fone : 1694

UBERABA — MG. — BRASIL

FAZENDA ENTRE RIOS
GONGUGI — BA.

— DE —

JOÃO MOTTA BITTENCOURT
Alt^ Seleção de Gado Indubrasil

End. R. Juracy Magalhães, 187-Fone, 1141

IPIAú — BA.

D
FAZENDA BARREIRÃO

FORTUNATO DAFICO

End.: Rua 15 de Dezembro, 135

ANAPOLIS Estado de Goiás

ov

E

FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR . e INDUBRASIL

ODILON VAZ

IPAMERI — Estado de Goiás

FAZENDA FORTALEZA

Situada no município de Riachão do

Dantas-SE.

— DE —

Herdeiros de Edmundo Freire

Alta Seleção de Gado da Raça Indubrasil

End.: R. Riaehuclo, 431 — Aracajú-SE.

FAZ. LAPA VERMELHA

Mun. Pedro Leopoldo e Lagoa Santa, MG.

Primorosa Seleção G.IR

GERALDO FRANÇA SIMÕES

Endereço em Belo Horizonte:
Rua São Paulo — número 2250

PflZ
FAZENDA DIAMANTINA

Situada nos Municípios de

IRIAO e GONGUGI — BA.

- DE - ;

EUCLIDES NETO
Seleção de Gado Nelore e G.uzerá

End : Rua Castro Alves — IPIAÚ — BA.

2C
FAZENDA CACHOEIRA

CELSO GARCIA CID

Municipio de Sertanópolis
Estado do Paraná

Caixa Postal, 247 — Fone: 21266
LONDRINA — Paraná

Rui

FAZENDA CAPÃO ALTO

RUI BARBOSA DE SOUZA

Res.: Rua Senador Pena n. 64

Fone: 1699

UBERABA Minas Gerais

CHÁCARA BOA VISTA

Seleção de Gado GIR

Ricardo Vieira de Carvalho

Rua José Manoel Vilela n. 465

JATAf Estado de Goiaz

mar

FAZENDA paraíso

MARIO SILVEIRA

Avenida Contorno, 1052 — Fone : 2501

Caixa Postal, 141

ANAPOLIS Estado de Goiás

Q

Fazendas Reunidas

LAGINHA e ALAMBIQUE
Situada nos Municípios de Buquim e

Riachão do Dantas — SE.

— DE —

Antônio Machado de Almeida
Alta Seleção de Gado Indubrasil

End.: Rua Sta. Luzia, 96G — Fone ; 3245

ARACAJU — Sergipe

FAZENDA MONTE ALEGRE

DO BURITI

Dr. Waldemiro Ferez Garcia Fale©

CRIAÇ.iiO DE G.ADO filB

Praça Manoel Terra^ 46

Telefone numero 2549

UBERABA Kslado de Minao

ESTANCIA TRÊS IRMÃS

Seleção GIR

OIEGARIO TIBERY de QUEIRÓS
Fies. : Praça Cel. Manoel Terra, 40

UBERABA Fone, 3142 — MINAS

10
FAZENDA PALMEIRA

Criação e Seleção de Gado GIR
LUIZ DE OLIVEIRA

Res.; Av. Goiás, 408 — Goianésia
Estado de Goiaz
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CciL
GRANJA GA1X3CRANDTA — Rsiação Galtíolwdia — V. F. G. O. — MG.

Aguarda a sua visita

Seleção' de Gir xiuro para maior produção de
LEITE E CARNE

Prop.: GABRIEL DONATO DE ANDRADE
Endr. Telegráfico ; ANDRAEPO — Belo Horizonte — MG.

Cal
Fazendas GÓRREGO dos MAGAGC»

GÒRREGO DO âAfl:'
Seleção NEI.ORE

DR. JOÃO HENRIQUE
Silva Jardim, 19 — Fone, 1583

UBERABA Minas Gerais
CTi

Fazenda e Estância GOQUEIROS
Grande Seleção de Nelore — Kangayan —

Gir Mocho e Nelore Mocho

José Amêndola Netto & FUIios
Rua 18 n. 275 — Fone : 435

BARRETOS Est. de São Paulo

fVF

FAZ. S. Geraldo, Paraíso, Boa
Sorte, Gasa Branca, Agua limpa,

São Luiz
MARIO DE ALMEIDA FRANCO

Av. Leopoldino de Oliveira, 346, Conj. 103
l.o a. — Ed. R. Negro, Uberaba, M. G.
Av. Presidente Vargas, 542 — Conj. 403

4.0 a. — Fones, 43-7349 e 47-7580
Rio de Janeiro — GB.

DP

FAZENDA aprazível

Seleção de Gado GIR

JOÃO MACHADO PRATA

Res.: Rua Carmo, 24 — Fone : 2128
Fone da Fazenda — 02 — ESTIVA

UBERABA Estado de Minas

m
FAZENDAS PERDIZES e PRATA

Situadas no Mun. de Goianésia

Criação e Seleção de gado GIR

MARIO AUGUSTO ALVES

Res.: Pr. Laurentino M. Rodrigues, 383

GOIANÉSIA — F<,ne : 220 — GOIAZ

FAZENDA SANTA INÊS

Seleção NELORE

Mardoiüo Prata dos Santos

Res.: Rua São Sebastião, 16
Fone : 2653

UBERABA — Minas Gerais

JP
Criação e Seleção de Gado INDUBRASBL

GIR e NELORE

João Prata Jr. (Nonô Prata)
Rua Tristão de Castro, 66 — Fone, 1712

Dr. Arnaldo Rosa Prata

Rua Manoel Borges, 122 — Fone, 2736

UBERABA — Minas Gerais

FAZENDA SAO GABRIEL

Criação e Seleção de Gado ludubrasil e Gir*
Am Controle Genealogico e Ponderai

Socio responsável :

Oswaldo Araújo de Andrade

FalPnda Sãn RalirlPl Antonlo, 31 — Fone : 2817rSZCDOa liao baariel uBERABA Estado de Minas Gerais
Caaauisla - I.M.

j:
ESTANCIA MONTE ALEGRE

Seleção de gado GIR

Prop. JOÃO TEIXEIRA PCKSSES
BARRETOS — Fone, 2440 — Est. de S. Paul..
CORRESPONDÊNCIA : R. Pedro Vieente, 98

Fone. 37-5413 — S. PAULO

IC
FAZENDA SANTO ANTONIO

Seleção de GIR, INDUBRASIL

JOSE' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI Estado de Goiáa

NÃO FIQUE ESQUECDO :
PEOJETE-SE

PUBLIQUE SUÂ MARCA
NA "REVISTA ZEBU'^

ANUNCIAR É PROSPERAR
71T

ESTANCIA BOA SORTE

SELEÇÃO DE GADO GIR

DR. MOZART FERREIRA

Caixa Postal, 321 — Fone, 2486

BARRETOS Estado de São Paulo-

ns

ãMÉRICO ALVES DA SILVA (Cardoso) e Américo Alves da SUva FUho

Seleçã|0 de Gado^ GIR

FAZENDA SANTA HtLENA

End'.: Rua São Pedro n. ai — Fone: 110^

SACRAMENTO —^— Estado de Minas Gerais

Carimbo

s
ZEBU



LAMARTINE MENDES E FILHOS

O
Criação e Ei^ortação de^Bi^^EOdãtores

GIR NELORE INDUBRASIL

Fazendas: Santa Cecilia — Conquistinlia — Mandioca

End.: Rua Segismundo Mendes, 59 — Fone: 1459 — Uberaba

Fazenda SANTA BÁRBARA

no Mun, de Monte Carmelo - MG.
Criação e Seleção de gado GIR

AVELINO LASSI

End. R. Tito Fulgencio, 475 - F. 1043-1044

MONTE CARMELO — Minas Gerais

FAZENDA DAS AREIAS

Seleção de gado GIR

JOÃO FRANÇA SIMÕES

AREIAS — Mun. de Ribeirão das Neves

Esc.: Rua Rio de Janeiro, 300 — Fone, 24819
BELO HORIZONTE MINAS GERAIS

5
FAZENDA GIRBELA

CHÁCARA LUZ MARINA

Criação e Seleção dé Gado Gir — EVA e R

SANTINO LOPES DA LUZ

End.: Rua Waldomiro de Miranda, s/n

Fone, 1252 — FORMOSA — Estado de Goiaz

FAZ. ROMA E SANTA BARBAI A

NELORE e MANGALARGA MINEIRO

ITAGIMIRIM — BAHIA

JAIME MACIEL FERNANDES

Rua Miguel Calmou, 63 — 4.o-a.—F., T>1463-'

SALVADOR — BAHIA

Caiímbo 2

Fazendas SANTA BÁRBARA
STO. ANTONIO, CARAIBAS e

CERRO AZUL
Criação e Seleção Gir e Nelore

RIVALDO MACHADO BORGES
End.: R. Manoel Borges; 134 - Fone, 3226
UBERABA MINÀS GERAIS

FAZENDA AROEIRA

Seleção GIR — Município de Estrela do Sul

Marzio de Souza Pereira
Res. : Rua D. Clara, 338 — Fone : 1297
MONTE CARMELO Minas Gerais
Para melhorameãtO" do seu rebanho,'admira

um produto desta marca

FAZENDA AMAZÔNIA

Serra Pneta — Bahia
Seleção de Gado NELORE

SILVIO DA SILVA COSTA

End. : Rua Belo Horizonte, 28—Fone, 5-0786

SALVADOR — Bahia

a
Carimbo 1

FAZENDA LARANJEIRAS

Tradicioiial Seleção da Raça Gir

Afranio Machado Borges
End.: R. S. Sebastião, 25 — Fone : 2587

UBERABA MINAS GERAIS

ASSIM COMO ME VÊ
SÃO VISTAS TÔDAS AS
MARCAS DESTA SEÇÃO

FAZENDA SAO LUIZ

Seleção GIR

Adalberto Rodrigues da Cunha

Av. Leopoldino de Oliveira, 507
UBERABA — Fone: 1258 — Minas

Carimbo J

F5

CHAGARA MARACANAN
Na Rodovia Uberaba—Delta, ligada com

o perímetro urbano

Seleção de Gado GIR e importados

Josias Ferreira Sobrinho

End.: Senador Pena, 55 — Ed. Rio Verde
UBERABA - Ap. 801 - Fone: 1288 - Minas

FAZ. STA. ROSA — Uberaba
FAZENDA RINCON FORA

Dourados — Cx. P., 39 — MT.
João Humberto Carvalho

•Seleção de gado da r^a Nelore
End. Uberaba: R. Antonio Carlos, 143

Fone: 3.104 ~ M. G.

F

Fazendas Sta. Gertrudes, Pontal
e São Miguel

Criação e Seleção de gado da raça GIR

30 anos de Seleção

JOSE' ROSA DE ALMEIDA
Res.: R. Quincas Vaz, 81 — Fcme : 3039

UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA BOA VISTA

Criação e Seleção da Raça Gir

José Pimenta Borges

Rua Goiás s/n — NOVA AURORA

Estado de Goiáts
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FAZENDA SERRA
Seleção Gir leiteira FB de Mococa

Km. 285 da Estrada Mococa-Cajuru-SP.

Francisco F. Barretfo
MOCOCA - S. P. - Fone: 18 - C. Postal, 1S

Em SÃO PAULO — Fone : 2-3^9-19-11

marca

REG/STR/\ DA

FAZ. SANTA GERTRÜDES
Município de Corumbaiba - Goiás
Japir e José Ferreira Cândido

Seleção de Gado GIR
Correspondência: Corumbaiba — Goiás

FAZENDA - SANTA LUZIA

Finissima Seleção de gac^o da raça
INDUBRASIL

GERALDO LEMOS

Av. Antonio Carlos, 296 — Fone, 507

AIIAXA' MINAS GERAIS

ESTANCIA INDIANA-MURAD'S
Finissima Seleção em base dos recem

importados

M U R A D ' S

BARRKTOS — Estado de São Paulo

Lembre-se, esta marca tem futuro

\

FAZENDA TERTDLIANO
ALIANÇA PASTORIL LTDA.

Jairo Moreira de Almeida e Filhos
Criação e Seleção de Gado das-

raças Indubrasil e Nelore
MUNDO NOVO BAHIA

JOSE' PERES DE LIMA

Seleção de Gado Gir, Nelore-
e Indubrasil

Res. : Av. Guilherme Ferreira n. 55

Fone : 1449 — UBERABA — MG.

Faz. N. S. Aparecida do Taquari
Mun. de Jataizinho — Km. 11 Estrada

Rancho Alegre — Gir leiteiro e Bufalos-
Jafarabadi, Cavalos Persa, Jumentos

FERNANDO RIBEIRO LEITE
End.: R. Belo Horizonte, 1677 — F., 2371
LONDRINA — Estado do Paraná

ESTANCIA SAO MIGUEL

Gado GIR

AYRTON ALVES FERREIRA

Caixa Postal, 42 — Fone : 1105
ITUVERAVA — E. de S. Paulo

FAZENDA DO CAPIVARf — Gandy : a linhagem absoluta do gado in

diano no Brasil — Perfeita consangüinidade na mais elevada categoria
R X EVA — Esta é a marca

VIUVA DR. G. MARQUES GONTIJO

Bom Despacho — Minas Gerais (Oeste) — Fone : 180

FAZENDA PINHEIROS

SELEÇÃO GIB

Siluacla no mun. N. S. das Tíraça-s e

Santo Inácio — Paraná

Olavo Cardoso Machado

C.or. Rua Pernambuco, 404 — I'one, 9-10

LONDRIN.A. — Estado do Paraná

FAZENDA DO GALEGO
Mun. de Conceição do Pará

PJií»-ucl Ângelo C. Cançado
Criação e Seleção da Raça GIR

Fnd.: Rua Guajajaras, 176 — Apto. 601

-  Fone, 2-7r.:30

r.FLO HORIZONTE — Minas Oerai.s

Faz. Reunidas PACIÊNCIA

Fundador: Antonio de Paula Afonso

Seleção GIR e NELORIC

I^araiba do Sul — Est. Rio de .Janeiro

Cor.: Carlos Moreira da Silva S®

Rua Prof. Gabizo, 152 — Fone : 28-00-09
GUANABARA

ESTANCIA MARISTELA

Situada em Goianópolis, Km. 26
Estrada asfaltada de Goiania a

Anápolis

de

EDVALDO SILVA LOPES

End.: R. 5—lote 86—Setor Oeste

Fone, 6-4890 — Goiania- — Goiás

FAZENDA DA MATA

Município de Ipameri — GO.

de

LYDIO FARIA

End.: Av. Pandiá Calógeras, 991
— Fone : 109 — GO.
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Carimbo CLARINDO VILAS BOAS Marca
Rua Rio de Janeiro. 748 — j

C  Femandopolis \ , y
Cara lado Fazenda Pontal da Boa Vista perna
direito SELEÇÃO GIR esquerda 1

7^ FAZENDA PALMEIRA

de

FERNANDO CONRADO

. MARTFELD

Criador e Revendedor das Raças
INDUBRASIL e NELORE

End.: Fazenda Palmeira
Governador Valadares—MG.

FAZENDA STA. ESCOLÁSTICA — Marca Copo
FAZENDA SÃO GABRIEL — Marca 38

FAZENDA SANTA MARINA — Marca GB
Revendedor autorizado da Raça
NELORE, destas marcas em Ron-
dópolis.

MARCO ANTONIO MIRANDA

SOARES

Rua 13 de Maio, 665 — Cx. P., 9
RONDONOPOLIS - Mato Grosso

JZ
dos

Campeões

FAZ. S. SEBASTIÃO e S. JOSE*

DE

Vva. José Zacharias Junqueira

Seleção de Gado Gir e Indubrasil

Pça Tubal Vilela, 222 — Fone :
2113 — 2122 — 4683

UBERLÂNDIA — Minas Gerais

MARCA

Carimbo ^

y
PYLADES PRATA TIBERY & FILHOS

Seleção de Gir — Nelore — Nelore Variedade
Môcho — Búfalos Jafarabady

Cavalos Msingalarga Marchador (Registrado)
Rua Irmão Afonso, 811 — Fone: 1027
UBERABA Minas Gerais

Marca

OB
do Gado

FAZENDAS :

Santa Marina
(Araçatuba) — S. P.

Gaburei e Iguatemí—^MT.

Marca

FC
do Gado

OVIDIO MIRANDA BRITO

Seleção de Nelore e Nelore Môcho
Rua 7 de Abril, 264 — ll.o andar—^Fone 33-3539

SÃO PAULO CAPITAL

DFJ
Marca tío

Gado

FAZENDA XINGU
Propriedade de

José VUas Boas
Manoel Delnizon Soares

Comerciantes de Gado GIR e NELORE

Endereço : FAZENDA XINGU

PORTO VELHO — RONDONIA

Marca

a
do gado

FAZENDA CACHOEIRA

de

ALBINO PEREIRA LEMES

Criação e Seleção de GADO GIR

Endereço do Criador ; Fone : 144

CARMO DO RIO VERDE — GOIÁS

JOTAMACHADO ENGENHARIA S. A.

Rua Miguel Calmon, 57 — 7.o andar — SALVADOR — BAHIA

Enderêço Telegráfico — "JOTAMACHADO"

Seleção de Gado Indiano — GIR e NELORE

CERAL — Criação de Eqüinos, Rancho Alegre

RAÇAS — Mangalarga Mineira e Paulista

A

FAZENDA TRÊS ILHAS
Situada no Município de JUSSARA-CO.

propriedade dc

Dr. Pedro Afonso de Barro s

Finíssima Criação e Seleção de
Gado GIR — P. O.

Res.: Rua 26, n. 338 — Setor
Oeste — Goiania

FAZENDA SANTA CRUZ
Situada no Município de Conquista—^MG,.

propriedade de

TANCREDO FRANÇA JÚNIOR
Selecionador da Raça Indubrasil

Enderêço do Criador :
R. Lauro Borges, 16—Fone, 3279
UBERABA — Minas Gerais

CIRIMBO

T

K)
FAZENDA CANAFISTULA

N. S. das Dores — SERGIPE

Seleção de Indubrasil e Nelore
Rua Mal. Floriano Peixoto, 210

^'onr. : MURILO DANTA'

FAZENDA CALIXTO

Situada no Município de IPAMERI—GO.

—CÍ6—

JOSÉ RODRIGUES JÚNIOR

Alta Seleção da Raça GIR
íPaMERI — Fone : 211 — GO.
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X

EISTANCIA MALOBRI -
—de—

Severino Gonçalves da Silva

Criação e Seleção de gado GIR
Visite a melhor Seleção de GIR

do Norte de Minas

End.: Rua Camilo Pratas, 100
BRASÍLIA de MINAS — MG.

K
FAZENDAS

SÃO JERONIMO

SERRA NEGRA

PITEIRAS
Situada no Município dc Corumbaiba-GO

propiicdade de

Herculano Carneiro de Deus
Criação e seleção de gado GIR

CORUMBAIBA — GO.

Marca

M.4RCA DO

a.ADO

B B

FAZENDAS
TOLDAS e

CACHOEIRA
RM — Comerciante de Gado da
Raça GIR e Eqüinos Manga

Larga
—de—

Romeu Bento de Miranda

Resid.: Rua Tenente Joaquim Ro
sa, 3 — Fone : 4276

UBERABA Minas Gerais

FAZENDA DO BARREIRO,

lAPÉ e BARRA

Situadas no Município de Patrocínio e

Coromandel

DE

LEVY MATTOS

Alta Seleção de Gado Gir

Enderêço em Patrocínio : Praça Honora-

to Borges, 969 — em Coromandel —

Rua Artur Bernardes, 258

FAZENDA BOM DESTINO

TRIUNFO - Est. do Rio de Janeiro-Brasil

de

BERN.4RDIN0 VILAR BARBOSA

Criação e Seleção de Gado da
Raça GIR

Fazenda NOVA AURORA

SELEÇÃO DE GADO GIR

Reprodutores de .4lta Linhagem

QUALIDADE GARANTIDA

DR. ANTÔNIO R. SILVA

ANDIRÁ — PARANÁ

Caixa Postal, 126

DJALMA FERREIRA ROCHA

(Surah)

FAZENDA SANTA FÉ

Tem sempre a venda gado de todas as

raças zebuinas, Gir — Nelore — InLu-

brasil — Guzerat — procedente dos me

lhores planteis do pais

Rua Senador Pcna^ 68 — Fone : 2835

UBERABA — MINAS

TMR
FAZENDA DO CHAPÉU

Situada no Muniç. de Goiandira — GO.

Na Rodovia que liga Goiandira
a Goiania, á 16 Km. de Goiandira

Propriedade de

T.ercio Mariano de Rezende

Fazendas BOA VISTA

NOVA AURORA — GO. - Brasil

de

ZACARIAS PIMENTA BORGES

Alta Seleção da Raça GIR

TEM SEMPRE A VENDA ANIMAIS DE

ALTA LINHAGEM

Praça Couto Magalhães, s/n

FAZENDA VITÓRIA

Situada no Mun. de Itaju da Colonia-BA.

propriedade de

ARMANDO B. PINTO

Seleção das Raças: Indubrasil —
Gir — Nelore e Nelore Môcho

Residên.: Praça Cel. Pessoa, 110
ILHÉOS — Bahia

Fazenda N. S. DA ABADIA

Situada no Município de Uberaba

de

ANTÔNIO ABADIO da ROCHA (Badlco)

Criação e Seleção de Gado GIR

R. S, Benedito, 6 — Fone, 42-40

v.- )x

Fazenda ENGENHO VELHO

Situada a 16 Km. de Feira de Santana

para o Rio de Janeiro

de

JERVAL PEIXOTO

Cai.xa Postal, 124 — SALVADOR — BA.
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/^N

'•'JLANSA" LEÔNCIO DE

ANDRADE S. A.

Seleção de Guzerá

ESCRITÓRIO CENTRAL

Rua México, 11 — GR. 401

Tels. 42-1485 o 42-0092

RIO DE JANEIRO — GB.

Marca do

Gado

FAZENDAS REUNIDAS

ÁGUA BRANCA

JEQUIÉ — BAHIA
Propriedade de

TOURINHO DE ABREU &

FILHOS LTDA.

Seleção Nelore e Mangalarga Paulista
Escritório Central : Av. Estados Unidos^
n. 6 — 3.o andar — S. 309 — Edificio»

LARBRÁS — Fone: 2-0913 e 5-7148

SALVADOR Bahia

FAZENDA BARRA VERDE

SANTO ANASTÁCIO — S. P.
Propriedade de

CLOVIS REZENDE

Plantei Nelore — Registrado — com tou
ros importados

Rio de Janeiro — GB. Rua Senador

Dantas. 24 — Fone : 2-229951

Em Uberaba • MG. — Rua São Sebastião,
35 — Fone : 1529

Rep. Cassio Rezende

CR
Marca

egistrada

S.J

FAZENDA SANTO ANTÔNIO

Situada no Município de Uberaba
Minas Gerais

Criação e Seleção da Raça GIR

SALVADOR JORGE MIZIARA

Residência: R. Cel. Manoel Bor

ges, 87 — Fone ; 2028

UBERABA — Minas Gerais

ss
FAZENDAS CANABRAVA E

BOSQUE BELO
Criação e Seleção de gado GIR

Criação e Seleção de Bufalos Jafarabadi

FERNANDO SOARES SAMPAIO

Hcs.: R. Senador Pena, 55 — S.o a.
UBERABA — Fone : 1288 — MINAS

FD
FAZENDA VISTA BONITA

Seleção de NELORE e NELORE MOCHO
Município de Sandovalin.i — São Paul»

Dr. Francisco J. da Silveira

Res.: Av. Higienopolis, 370 — Apto. 13

— Fone: 52-0903 — SP. — Em Pres. Pru

dente: Ed. Furquim. Apto. 10 - Fone, 2623

FAZENDA PRIMAVERA de

ANTÔNIO COLETTE

Munic. de Itapolis — Tapinas, SP
Plantei de Alta Linhagem da Raça GIR

TEM SEMPRE A VENDA ANIMAIS

SELECIONADOS

n

FAZENDAS MOREIRA e BOLÍVIA

Criação e Seleção de Gado GIR

MANOEL ALVES DA MATA

Rua Sérgio Teixeira, 155

FORMOSA — Estado de Goiás

J5
FAZENDA CAPÃO NEGRO

Seleção de Nelores finos

ANTÔNIO BARBOSA de SOUZA

Av. Santos Dumont, n.

Fone : 2208

Organização ZUCARELLI LTDA.

Comerciante das raças Zebuinas
Venda permanente de reproduto
res da mais alta linhagem Gir —
Nelore — Guzerá e Indubrasil

End.: R, Maestro José Maria, 19

UBERABA — MINAS GERAIS

Sfe

FAZENDA SANTA FÉ

propriedade de

Fazenda Reunidas Sta. Fé Ltda.

Municipio dc Gongogi

Seleção de Nelore — Holandês
Freto e Branco (com apoio da

SUDENE)

End.: Av. Rio Branco, 1105

L
Jequié — Bahia — Fone: 1114 j

GRANJA DO CEDRO

propriedade de
Antônio Alberto de Moura Torres

Petrópolis (RJ) — 4.o Distrito
Pedro do Rio — Barra Mansa

Escritório: Av. Pres. Antônio

Carlos, 607 - 11" — Estado da
Guanabara — Brasil

Telefones; 2-42-0641 e 2-22-3965

Criador e Selecionador da Raça

GIR
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FAZENDA KÁGADOS

Rui Barbosa — Bahia
de

ELOY MAGALHÃES HOLZGREFE

Seleção de Gado Indubrasil — Ho
landês vermelho e branco e cavalo

Mangalarga Marchador
Endereço do criador :

Av. Presidente Vargas, 19 — Rua
Rui Barbosa — Bahia

Rua da Graça, 8 — Fone, 5-0616
Salvador — Bahia

CHÁCARA RECREIO

Criação e Seleção da Raça GIR,

HOLANDEZA e GERSEY

JOÃO RODRIGUES JÚNIOR

Rodovia Washington Luiz — Km. 55G

FERNANDOPOLIS — Est. de São Paulo

FAZENDA SANTO ANTÔNIO

Manuque — Minas Gerais

ALMIR FERNANDES DE

SOUZA

Seleção de Nelore — Guzerá
e Búfalos — Reprodutores im
portados — Alta linhagem

Av. Rio Branco, 156 ~ Sala 936
Telefones 2.42.11.57 e 2.52.53.18

K
FAZENDA LILICA

Cia. Com. e Agric. "KAELE"

JOSÉ FERREIRA KEFFER

Jaguariuna - Fone: 91 - S. Paulo
Seleção'GIR DE ALTO PADRÃO
Corresp. Rua Santa Izabel, 137
Fone : 34.4855 — São Paulo

Organização Inhozinho Barbosa
Seleção de GIR e NELORE

FAZENDA CRUZEIRO
Município de iTUVERAVA - Caixa Postal, 35 - Tei. 1431 e 1195

Torne Conhecida sua Marca

jlnunciando-a nesia Secção
40

ZEBU



FnZEnDD BELR OU
PROPRIEDADE DE

PIRA.GYBE LOPES CANGADO
MATO GROSSO

FREGUESIA DA BO

Campeã Júnior na XII Expo

sição Nacional de Gado Zebu

Uberaba e Paranaiba, maio

de 1970

íár^í;-

ÉkL* ^

I

Marca

do Gado

Conjunto de Fêmeas Nelore, filhas do Raçador AMLI — PO

VISITE-NOS PARA CONHECER NOSSO SELECIONADO PLANTEL
NELORE e NOSSA CRIAÇÃO DE CAVALOS MANGALARGA PAULISTA

Endereço : Rua Antônio Carlos, 146 — Fone: 3368 — UBERABA — MG.



Isto é o Máximo em Seleção

MARCA
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FILHOS E NETOS 00 CAMPEÃO NACIONAL - NORTE

RUI BARBOSA DE SOUZA
Fazenda Capão Alto — Fone : 02-5 — Res.: Rua Sen ador Pena, 64 — Fone: 1699 — UBERABA - M*NAS

..""Nu.


